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"O ESTADÜ''', a todos quantos o distinguiram'; como seus leitores, assinantes, dll�ridariles, colaboradores, representantes e agentes, com os seus agrade-
,

cimentos, envia efusivos votos de Feliz Natal e Pras pero Ano Novo,

O ESTADO
o lUIS .unGO DIABIO DE SANTA CATABlNA

N.o 14.598
�

-TAC- CRHzEjR0-a0-slJL--7J1111"llll�
o TEM P o (MeteorolÓ9icol

(8fnte6e do Boletim Geomcteorológfoo, 4•
.... S,EIXAS NETTO, válida até � 2,1,18 hs, do

dia 25 de dezembro de 1962
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFtRI­
CA MÉDIA: 1016.4 mb; TEMPERATURA MÉDIA:
240 C: UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 82%; PLU­
VIOSIDADE: 25 mms: Negativo _ 12,5 mms : Nega­
tivo _ Grupos cumulares com precipItações (chu­
vas) muito esparsas _ Tempo Media; EstaveL I

FLORIANóPOLIS, (TERÇA-FEIRA). 25 DE DEZ:EMBBO t.'E 1962 - EDIÇAO DE'HOJE _ 8 PAGINAS

• Paz e Fraternidade Caracterizam' o'NATAL deste Ano
Avião totalmente Nacional

voa pela primeira vêz
.vcou em São José ::I. ...s comando � a seu esmera- ractcnsuces opcraaionn.s

Campos .. S P., I,) avião na- do acabamento o coroca no comprovadas nos vóos ex-

ctonal, tot.almente proj�ta- ntvei de avião ideal oara perimentais permitem ç,,_

do e construido por ex-a- às c_ondiçõcs brasileiras. O locar o Falcão na classe Notícias, prccêdentea ce

lunos do Instituto' 'recuo- Falcão e excepcionalmente dos melhores aviões moro �;d�u� �u�:�ál éc���;��
�)�ic;O �een�:�o�:���� (�� �::��o;�:�p�:n'dbeé�õu:� :�t��esa::rc���::ten.: �::� �a1�at��:d:��lente de paz

Aeronáutica, que etuaune-i necessitando apenas de cada ínternactcnal. Tanto Nova. Yorque, Lcn

!�b::�m��l:ads:,cledade A- �:r: P�:��ja::�O� :;:�;;-� Tudo isso prova de que ��:�e��a�ar� ��� t�;
Assistido por altas 3.ut,,� gemo é capaz a competência e tlvo, característica das co

rtdades locais e daqueIe tenacidade cios jovens en- memorações natalinas,

Centro além de centl'n"3 m�s Fua�ã�IP�a�/ av�i:.I'-�� genhetrns brasüetros !CIl'- HAMBURGO (AD)

:e a��::õ�e::��:doCI�::�� um projeto brasüetrc cara :a����s��e:r��!�����, ��� at�� re:s t���OI�:rc��d�-t�;
CAO alçou vôo do ee-ooôr ����;Õ��t:;,�:�;!as ;e�'��� vida, para tornar reeuce- da República Federal da A

to local, ,pilotado por um das pcssibl.idadas dá in- ��d�st��:m::;:����: b;� ��m���1n:J��o ;�:ti;:!;�:el�
de seus prõprlos eng�r·h",i dustrla brasjleira. As sileira.

de lãmpadas elétricas, por

��:�����:��:��djJ:l; Diferença entre o verdadeirü °pãriã�
o

nnerros cheios de esperan-

�:: �:s CI�::;��:S a:,qu�;: mentarism,O e nAto Adl·CI·on'aitudos por que passaram na Ir JI
quêle Inatttuto viram seus _prosseguimo.s, boje, pu- lamentarismo e o sistema ,posta ás preteacõe, de
esfôrços totalmente leva- cncendo o discurso prote- cri<ldo- pelo Ato Adicional, Lord Urenton, que Os po­
das a bom têrmo. rido pelo saudoso Prof. hã entretanto, grandes dl- deres; apesar de separa�Brocha�o da Rocha peran- ferenças. O parlamentaris- dos, dependem apenas de

E1se belo avião, feito sob te a Câmara dos Deputa- mo é O governo de parti- um deles, pois se um orgão
'as mais modernas técnicas doS,. q�andO, da sua r�- C do, sistema que represen- não tem nenhum meio de
$ engenharia aeronaut,i- �:n��;��r�algO de Prlmel- ta um verd.ad:irq. sis�o- contep.são, inevitável seri
ca é totalmente reve..tido -. grafo da opmiao publica, constatar a existencla de

::n:r!:;�o pa��li:a�:cüp��� PARLAMENTARISMO �ael�u�c�o:b��et:o� ar��;�: �:�e o��:r:�!�rn!n:e���
nal rendimento alcançai) "Uma crise politico-mi- ca independencia e har- alvitre todos os demais,
no vôo. Dotado·de um. mo-

lftar de graves proporÇ.Ões mania. E' certfi Que o Con- Este é o parlamentarismo houve qualquer modifica-
tor Continental de api!n<ls

abalou o País, e o Con- selho .de Ministros Se cons- do Ato Adi�onal, tanto pe:-.} ção pa greyé-< dos <rfic.lai6;
65 HP atingiu no vôo ex- gresso,. para corresponder :�� ,(to·v_o m�' l?' . .!'J.� .�.te��

-

''!ii� _ntbtter+�e
.- pertau:ntalll!$.ts-- de"ao--�.»'l J)IIf)�,r·,.de ev-itat &

�'" lIl> 1 It#l' ...
prossegue e.sta manhã, pa-

lômetros horários com ve
guerra vII,

_

�br;ou. -f1t: uma vez �m fun ônamen- to, como principalmente LlS�, 24: (OE) - - rallzando mais de 150' na-
locldade de põus� e dec�· ::�rt: e�n�:�� ie�:�o= to já· nlÍo depénde mais pelo. que resulta d.a sua Ch _ manhã no O de hi 50 , ado 300 vbs em diversos portos dQ

�:�e�r:i�!erio:;;O;i::����- minada (tto Adicional, que ����o s��r����e: el:�:�l. do :��l�áç: !���da hO:!�bO; ��l:o!��:�:I:�'Oo ,,���� n�UJ.�4 (��_' Ed!!�!Ç<l��à?�e 30 d� manhã �:��ú�;:���m���o !ee�:��
a fim de Pos.sib;lItar ,po�.. ')� ��:it:�nçô�s p�:s�����e u��� sob a influencia emecio- ROSa "PEREIRA", no qual' GunÚin, filho. do Ex-Mi�' e se prolongava até a noi- do verificado qualquer in-
mais curtos, trem de põu- "Se a Câmara votar a nal de acontecimentos ex-

.

nlstro do Trabalho de te. cidente.
so tricjclo com a.ção-de·· jo it:�,O�larad�r�aOrderu�E:�:��: �::O��i:��:o ,.a:,;tri��::i� �;=��:a!��i:!�S:,rA��s��DL. viaj:J o �ntigente que �u���:�c��:una'a;ri�::g:: -----------------:��;� c;:i�;rl��r�::;:�a;: ma hibrido, transfer:n�o estara na obrigação de de- clonaI foI inst�Jlto de

\ �:���:a �e���!�cl:�:� Ilha de Pinos, com capacl-
ra alto rendimento, dois r::sa aO :;�i�·�,��h�a�ef::;�:�·i :i:!r-s;�o�:��;e�aq�i��o��= vitoria que, aj1ltióu'_�'o País Operação "Resgale" 'erm�nou
�uo�ares dispostos lado 3 la administrativas que com-

ção da Cãmara, e apelar :�pe�:�er�!:::; I;:;!:���a� �;���s �:I:�:z,nao:ô�:a�� dade para 50 pessÕas se HAVANA, 24 (OE) aviões norte americanos

'à�'a:i�;::e:i':;�::ic�' F:: !��!:::u�::�:��;:�':i :I:� ::F:�:,::;�:�,,��çPe�::: ;:e�e::m�:to ,.::;:::: ��:; ��:I ,:�'I�i�:�ap.,,.,ào o ���S::V�:a���\�r,:;I; ;i�S��:d�:�::�'����:��; ������:a;e�71:�::t:: :��:
suas linhas, a.o confôrto o tema parlamentar de Go- cicio. Nesse lato é que de- �::c��:n:�o on;:i, e ���i�; ..,....;'.

'

por medicamentos, Aflr- cubanos dctidos em Hava- tinados ao Governo cuba-

���:�:�ir�::aà :'�����e' il�: ve'������e o verdadeiro par-
fino o carater democratico que' dele resultou apenas :��o���ro�mel':i�o�:�� c�� �:�ã�es�: ;ir�r:.C:I�::i�S in� ��ban��m�be;::!�!� pelos

do regime, que dli. conteu- pm regime legal mas -'nun- ._
do moi'al asreluções do c:J'legitimo,' Passadas, as �-----

'M EN S A G E--M-�---"'--·Gabinete- com a Camara. circunstancias historicas _
"

Sempre {jue aCamara vo- que O haviam originado, I'
'.'

."

. ,
!��. ;o�:co��a���meest��� ���o�:c�:i:��radev��v��d:� ,
mnte a nação. as ra�ões as suas liberdades, que con- •
da sua conduta. Se tais siste na escolhll do sistema
razõe-s inspim-se em mo- de governo, que deseja
tivos secundarios e não adotar",
tenham o apoio do povo, o

Gabinete pedirá II dissolu­

ção e convocará novas elei­

ções devolvendo á sobera­

nia do corpo eleitora! a

decisão 'das grandes ques­

t'ões do Pais. Se o parla­
mentarismo, tal como o

descrevi, é o governo do

povo, o Ato Adicional, tal

como o compreendo, é o

governo da Câmara.

Crise Na Marinha Prossegue
RIO 24 (O ESTADO) 5

AlmJrántes recllsaram-se
a prender os colêgas que

devolveram ns medalh;>.'>
de 'ME'RITO NAVAL", O

diretor do pessoal da Al'm"­

da Almirante Morelr1\
Màia. exonerou.2s.e do cargo

para não cumprir a or�' m
O mesmo f,,-'Z seu subS\ttu�
to diretor da Escola N:lV,:Jl
Ju'lio Xavier da Silva. Ielen

;��,:tr:���e T:�;;��a o ����' Exército e o
tines, Comandante da t:�-

�b��e�io�ir�t�r �u���� PlebiscHo
la de Guerra Naval Ar�­
rante Fernando de Cat'­

l.os Matos e o Chefe do

Estado Maior da Armad�
Almirante José Luiz da SU

va. Não obedeceram :i. Ql.-­

dem do Ministro Pedro Pau

lo Suzana. O Aln-irante Mo

relra Maia ao pedir SUf.

exoneração Invocou que ü

seu não cumprimen�o lia

determlnaç'ão do Mmistro
da Marinha, se prenae ao

fato de não haver sido d�­

terminada a prIsão do Co

mandante do Córpo de Fu

zilejn>s Navais, A'mira,nt.,�
Candldo da Costa Arag�o,
qUe .ost.enslvamente ;;;e ma

nifest"u conLrário às :-de
ridas CO,:rendas. além de €:1

viar .banda dc música (l

São Paulo 'para manifes­
tações contral'ias ao Presi­
dente da República S�'.
Joã.o Goulart.

RIO 24 (O ESTADO) _

re�g���iS���t:�a ��e!;:��
guIou as instruções sõ))��
partlclpção d,e tropas do E
xérclto, nas eleiç�s de ou

tubro para..KJ referendum

�e 6 de janeiro.

Bahia Precisa
de Padres

RIO, 24 (OE) - Ê ínsu­
ficiente o numero de Pa­
dres existentes na Bahia.
A revelação foi feita a

imprensa por Frei Adriano

Hipólito que será sagrado
Bispo Auxlliar da Bahia, a

17 de fevereiro. ESclareceu

que a sua Diocese, com

uma ãrea compreendendo
'a cIdade de Salvador e ar­

redores, onde vívem apro­
xImadamente um milhão e.

meio de pessôas, só dispõe
de 150 Sacerdotes, número

pequeno demais para aten­

de as.._necessidades reli­

giosas e

-

sopais da reli!5ião,

Adhemar em

Paris
FATIMA 24 (O ESTADO)

_ o Govemadtlr eleito de

::0B::���O'q!:�:so�d�
de ontem em Pá.tl.ma, pa1'.
tiu cMo para. Paris, pc,r
!Via aéreá, O Sr, Adernar do!
Barros informou que rf_'--

'tornará à portugal em

mêãaos de-ranelrO.
L , .� ._�_--__ .

"Pelo Ato Adicional, o

Conselho de Ministros nas­

ce da confiança da Cama­

ra, e só tera existencla en­

quanto conservar a aludidá
confiança. A qualquer mo­

mento, por motivos de

inspiração patrlotica, ou

por razões de ordem subal­

terna a Camara poderá.
votar moção �e descon­

!lança ao Gabinete e este
terá. que constatar, sem

qualquer outro recurso ou

apelo ao povo, como exo­

neração. A hlpotese do ar­

tigo 14 e demasiadamente
remota para que altere o

indicado raclocinio_

"Ao ler o Ato Adiciohal,
e sobre ele meditar, prin­
cipalmente a<I vivê-lo, e

impossivel impedir 'que ve­

nham â lembrança as pa­

lavr� }Jron�nciadas �r
Lorei. JOlt;'e Grei �m t'es ..

Num ambiente de tran­
quilidade, com suas ruas
decoradas, o ncnanopon­
tano comemora, boje, a da
ta magna da cristandade,
Missas foram celebradas

ontem na maioria das 1-
grejas e todos (IS cristãos
se reunem hoje, em seus
templos, cccnemcrendo o
nascimento do DiVino Mes
tre.

�'O presidente João Gou­

lart, no dlsc�rso que pro­
nunciou perante o Con­

gresso Nacional a 7 de Se­
tembro de 1961, manifes­
tou desde logo esta ressal­
va. "eumpre-nos agora -

disse s, ex-tt__ cwi:J.pre-nos

agoJ;a, mandatarias do po­
vo, fieis ao preceito baslco
de que todo poder dele'
emana, devolver a palavra •
�ard�C�:ã:o� ::�:�e ���� ,
nos Julga para que' ela"
�;o��;re:a; :�::::re�� •
tlcas que, em seu nome,. es- •
tamos solenemente :as-,sumindo neste Instante",

IIIII!
"De mInha parte tam- III

bem fui sincero, claro e •
objetivo no dUicurso que IIIII!
tive a honra de pronun- III
cilU' perante esta egregia'
Camara a 9 de julho ulti- III
mo. Se me for outorgada a ,
�:��ldag:ns:�oorg:i::niS� ,
��o�� :�:n::a:-;,:s:�, •
saJ}edoria e diseernbnento, ,
compreenda a eonveruen- ,
��l:rn:c=� P�:bi���= ,
,tarla que restaure no País ,
li lenitude das rerroga-
tivas democr<o,ticas",

Natal. Todas as montras
estão deeceeeas coereepon
denteménte, Este brilho e

a a.nimação nas lojas po­
deriam deixar esquecer que
o Natal a maiOr de todas
as festaS cristãs. não deu
em nenhumr pais origem a

tantas canções, slmbolos e.
costumes como justamente
na Alemanha, Em muitas
cidades reensam-se fe1ra�
de Natal, algumas dela-s
com uma tradição murtis­
.eecutar, como pór exemplo
a. "Feira.. do Menino .resúa'
em Nuremberga. Nestaa
feiras populares sente-se
.tr,ais. profundamente do
que entre as lojas das grau
des cidades modernas o ca

rácter tradicional da CjU<1-
dra do Natal na. Atema­
nna. Vendedores ambuían
tes apregoam as árvoresde
Natal e as bolas de Vidro,
as estrelas de metal e de

palha, os bolos de mel os

�2o�����e� �ec��o ��ia�ia;l:
vere do Natal consütu: o

I fulcro da Festa da Fami­
lia e há algumas, dezenas
de anos é Ilumínada cem

velas, constituindo o stm­
bolo da alegria e da espe­
rança.
Os preparativos da festa.

do-Natal já começaram em

fins de Novembro na qua­
dra. do ecvêntc. Não se sen

te a aproximação da resta

apenas nas ruas mas na

rra-orta das ramntas can­

tam-se à noite, as velhas

canções.
Sobretudo na parte rural

mantiveram-se através dos

��f:I�:�ll:sos i�tel'���;�:�e��
que variam de região para
regtão. _

Pela. meia-noite milhares
de pessoas foram à Missa
do Galo, na, charneca ele
Luneburgo todos os habl­
tantes de uma aldeia vác
à Igreja com estrelas de uva

ta iluminadas por velas, ('.�
cutendo em seguida em ccn

junto o Evangelho do Na­
tal. Na Regiào dos Alp\03

os "cantores das estretae'

Passarão o NAIftL em Lisboa

COMPATRtGIOS:
Nesta vlgilia de Natal, trago a alma revigora­

da pela ré, c crente de que no Brasil, e particular­
mente em Santa Catarina o Povo e cristão genuí­
no, tradicional e afervorado,

Eis-que, nestes instantes de expectativa do Di­
vino Nfl.scitul'o, não quero participar pos vaticínios
sombrios e que se fazem sõbre os destinos nacio­
nais, Uma tempestade de reivindicações desaba em�

,doH� O:�:mh��;:d�� sinta rumõres subterrãneos
de subversão, anarquia e revol�a de ma catadura,
em nossa Pátria.

Há quem' tale em transformações radicais e

violentns do regímen democrático em que vivemos,
e que estaria em vésperas de mudança, para do­

minações do tipo ditatorial, ora caudl!hesco à ve­
lha moda sul-americuna, ora exótico e importado,
conforme Os figurinos bárbaros do terrorismo
aslãtico. ,

Mas, se existe uma data de cara ter universal,
em que- as almas se devam unir num maciço bloco
de confraternidade, esta, da natividade de Cristo,
é a que melhor ensejo nos, propicia para uma firme
deter:min:Jçãn heróica na mantença da Liberdade,
que deve ser limitada apenas pelo Direito e pela
�ustlÇà,

visitam em esquis as pro­
prtedades isoladas e can­

tam cançêes de Nata\. A

meia-noite todos vão ..1 i­

grcjà ou capela e. depvi ,

da missa, vão alegremen­
te para casa em trenós i­

luminados por lanternas.
Mantém-se em todas as re

gfões o costume dos pre­
sentes de Natal. Algumas
delas sac entregues na vee

pera, ou seja na noite de 24
de Dezembro e outras na

manhã do primeir.o dia do
Natal. Este é reservado. \.,1-

de regra, à ramnra enquan
to no segundo dia do í>:atal
portanto dia 26 vtatnbos e
conhecidos sé visitam, mú­
tuamente.

Castro Visita
Barco
Americano

HAVANA, 24 (OE) _ Ó
Primeiro' Ministro Pídel
Castro visitou o primeiro
barco estadunidense a

chegar à Ilha de Cuba,
conduzindo gêneros ali­

menncro, e medicamentos,
que serão entregues ao go­
vêrno cubano, como em

troca dos prisioneiros da
frustrada invasão de Los

.

cotcmnos.

Greve
Prossegue,
RIO, 24 (OE) _ Não

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"",UEM ANOS HOJE:

Art.ur Souza Silva

�r, Bento Selva
.r t\!t!ll'l netambort

'--\'I,t
- Ttí'l Iznura Süva

DP. 1.1 JTIIAmO PAULp

RO'I'Hr.;'UCIIS

"TRANSBRASILlA"
Alt/l'."·,,u 111.... 11""'0

o I L II11(:tl� chegou
SI"HII

'

1""1 ;:.':' "f'P)tlllr,.
() 11,,", -III cl �tJf)U,

l�':I(N'JlI,
tll� II''-'i '" I

sem des,(·(;nç:H.
o Homem c! 'It!OII,
/"1":'

( ,.

III[);:I II

n 11,-,,,-,,, ,I
f�r·, jJ

9·U,

Cençcdo
F<>li7 I

•

rea1.izfldo;

o II mfnl vai emboro (porque OU",..!)

['inr('l' r_ ,ri 1.,<;

1'1,,1,
r I

r.·t flllll'-" "o!i" ..

rnpit:1[
Bvestl!o. JK.

MARINHA ATENTA,
RIO. 2,1 - "O ESTADO"_
fl1:lis «o sn unidndes rta Ma­
rlnhu cc guerra, cnptta-

neadas pelo Cruzado]' Tfl­
martdaré, encontravam-se,
amda noje, de socrcavisc,

em vista da greve dos ma­

]'itimo-. l'."oflag!':1nte o 1:1-

ucrnuromo "Mim\);

_G�rai,':i".�......

o Homem voltcré se qui'Zi"r
c�'�rnos novics a tur�ina cio FINMARE

., !tt

--BA iS 80$·-
:.ne GLO!UA

zastmauooior

- Censura oté 5 onos

K�trel!'

ás l'� - 4'� _ 73) hs.

Ulnmus Exibições
(O('vido o gr(}l'1dc n1ctragem)
,Tt'rfn'y U,dlt:.

Vivera. Lmctrcrs

Cin.lun
RitaGam cru:

(1 HJ';'l nos mm;

CENTRO Fone: J'j:,l.o,

ás 2 _ 4 -7 - 9 bs.

zcurton Webb em:

tma h'''lú''ia de jr-sus (' súa nn' 1\ ':,

111S]Jil"'dol':l.' ,

Censura ate 5 anos

VIAGEill ,\0 FUNDO DO !\lAR

Cilll'ill3SCOpe - Tec11iC0!01'

Censura ate 5 anos fl'treltc
ás 2'� - 5'� -'8 hs.

CNe HOlY
Fred Mae Murrar

..-cENTRO ronc: 34.,!)

Jean Hagen Tommy Kírk

FELPUDO. O CÃO FEITICEIRO

Censura até
õ

anosàs 2 HORAS
Fred Mac Murrar

Jean Hagen 'rcrumv Ku-k ONE RAJI
FELPUDO. O CAO FEITWEIRO

Censura até 5 nnos :\� 2 TlORAS
John Payné
Artcne Dahlásás 7'" 11S.

Richnrd Wdmarck ElI'[
Donnn Reed P_�.NTFR!\ NEOR,.,\

EM
ás 5 e 3 ns.

PUNIDO PELO PRO'PRlQ S1\NG!J!� Wil"�111 Hnldon

Teco'cotc- _

Censu"a ate 1 4 anos RASTRO
EM

S1\NGRENTO
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p. .t. -

".'�' ., ,.' -,

Il-iJ<'Flil,A I;ÁGIN ....

Vou dizer

r.y-- '\..�t:'. ,>r<,��Vft.�úI
Fl<Jl'lanópoÚs; 25i::12::/":::_'2

'

__'_�·.._, ,_--;:;;::;,----

a maioria por uma 'série
atitude pela linha pai-tídá- de estímulos que, dizem, e­
ria e não pelo tnterêsse na /lumerados, seria um mm­

ctonat. Quase sempre, é o ca acabar.

presidente do partido que
orienta a ação d'JS deputa­
dos e o presidente, por SUB

vez. é um homem que tem
uma política econômica-fi­
nanceíra a conduzir com zê
lo e sucesso. E a espirai de.

interesses acaba, de certo,
nos grupos financeiros in­

ternacionais. Quer dizer que
o Presidente, no parlamen
tarismo, é um simples bo­

neco de dar cordas, desper­
sonalizado, sem direito a

optar pelo que quer que se­

ja. veta-se o caso do sr.

João Goulart. Particular­
mente não vejo, no sr. Oou­
tart. o homem ideal para a

Presidência, mesmo porque
se sabe que a sua permunen
cta na chefia do executivo

Hamilton Alves

Há multas raeões para
que, a 6 de janeiro, me de­
cida em favor da volta ao

regtmé lN'esldcnclallsta. Prl
meiro de tudo me será do­
loroso abdicar ao rãretto 'de

escolher o supremo manda­
tário do pais, a quem com­

petírá os maiores encargos
e as mais importantes atrt

butcões. A experiência par­

lamentarlsta, no Brasil,
fracassou completamente,
como vimos à época em que
o Presidente Ooulart Indi­
cou o nome do sr. Santiago
Dantas parn Primeiro Mi­
nistro. Tivemos quase uma

revolução. Sabe-se que o

Parlamento é controlado
por um bloco majoritarlo e

que êsse bloco tende nem

sempre para as melhores saiu
cões dos problemas nacio­
nais, senão para o que, de
mais perto, lhe fale aos in­

tpr,,��p� Ró nuando a crise
do sr. 'rancreeo Neves che­
gou ao auge foi que a Câ­
mara se mostrou flexível e

procurou, quase em delírio,
buscar os melhores remé­
dios para contornar a cri­
se, Se o pais, no prestden­
cíausmo. estava com a sua

administração burocratiza­
da, encaminhando-se os

projetos de rnntor relevân­
cia com uma lentidão ener

vante, viu-se que, no par­
lamentarismo. as estruturas
administrativas se super­
burocratizaram, impedindo
que. até hoje, pudesse o ao­
vêrno' estancar o desenvol-

vímento dos piores e maís
nefastos males que assolam
a vida brasileira. Se, ao tem

po em que o sr. Juscelino
Kubitschek foí F!resldente
o regime rõesc o atual, não
t'�

..

'.'-. rte Que Brasília
Dão existIria, e outras obras

que marcaram índetevelmen
te a sua gestão estariam,
ainda hoje, sendo sonhadas.
O Presidente da Repúbli­
ca fica inteiramente na de­

pendência do Parlamento,
porque o Primeiro MInistro

que lhe cabe indicar, será
aceito ou não pela maioria
dos deputados, quase sem­

pie homens de partidos
malares, das grandes cúpu­
las poüacas, �e deverão
moldar sua conduta e sua

CASA
c-mora-se uma de mate­

rial. No Estreito. Negócio
à vista. Tratar com Sar­

gento jjagrnur, no 14 B.C.

QUARTOS
Com ou Sem Pensão.
R. zstcvcs junto", 24

/
'

I'

não!
deve-se aos episódIos de
a' õsto passado, quando, in­
(. nupreensível e desastre­

samente, o sr. Jãnio Qua­
dros abandonou as suas

funções.

G:�;�)lt, !�::m�ev�ueli:
por formular boas soluções
par-a as múltiplas crises brn
sneíras, quisesse se mexer,
se desejasse enveredar o seu

govêrno pelos caminhos
que lhe parecessem mais
indicados, teria de cruzar

os braços, pois a última pa
lavra do govêrno quem di
é. o parlamento, pois o pró
prio gabinete ministerial
é, nada mais, que o refle­
xo da posição assumida pela
maioria dos deputado-. Diz
o sr. Juscelino, no último
número da revista Manche­
te, que o mais forte argu­
mento contra o parlamen­
tarismo é citar-se a influ­

ência do poder econômico,

que atua muito mais na e­

leição dos deputados que
na do presidente. Dir-seiá
que o sr. Kubitchek é sus­

peito para opinar nesta ho­
ra, pois êle, desejoso de se

reeleger em 1965, advoga
em causa própria. Não pos­
So crer que o povo braeítet­
ro. mesmo os mais esclare­

cidos, queira 11 continuação
do partamentarlsrno. Se ou­

tro exemplo não bastasse

para confIgurar a insufi­

ciência, a inoportunidade
e a rneücécta do regime,
ao menos à atual hora bra­

sileira, seria de chamar-se

a atenção para o momento

político na França, em que
o Ministro De Gaulle recor
reu a um plebiscito a fim
de averiguar se, como a­

nuli também lã o povo deseja.
a manutenção do parlamen
turismo, que tantos danos,
nos últimos tempos, causou

ao gOVêl'110 gaulês. Se na

França ultraoivilizada, o

parlamento, na runcão de

govêmo, fracasaot; porque
teria êxito no Brasil?

Os que se inclinam a a­

ceitar a fórmula parlamen­
tarista aludem à ctrcuns­
tnncra. de que, perigosarncn
te, não caberá ao pov.o de­
cidir sôbre a escolha do

Presidente, sabendo-se l1S

más Influências que serre

Sabe-se que, no regime
prestoencteuste, a almlnls­

.

tração, particularmente fi­

cou Intoxicada pelo exces­

so
.

de conchavos poiítícos,
que. lhe foram sempre tão

prejudiciais, Mas no que
diz respeito aó parlamentu
rlsmo, essa intoxicação foi
total. .

A partir de eeõsto, desde

que foi imperiosa a substi­

tuição do sr. Tancredo Ne­

ves, o pais viveu horas dt­
ríeere e dramáticas. Caso
inédito no mundo: tivemos

dnis orimeiros-mínistros re

checados. o" srs. San -neec

Dantas e Moura Andrade,
Até aue apareceu. desanu­
viando os tempestuosos ho
nzontes. o falecido sr. Bro­

cned-, da Rocha. Mas mes­

mo êle. teve oue renunciar,
rtoandc. assim, mais que
consolidada a comoteta Im

noperância do parlamentn­
rtsmo. Provisoriamente. res

'ponde cera chefia do Gabi­
nete de Ministros o sr. Her­
mes Lima Que, reoetidas
vezes. tem externada sua

eonvíccãc de oue devemos-c-

���tar�:m ��pa�7�:n��I:�.
pnls só com êle é cue. com

mais Df'I'�Sa e de mnneíra

mais orfl.t.il'a e obtetrva. no

derernns encontrar os meios

nrteeuudos uare resolver os

tristes e ::lll!lUsti!lnte� pro­

bt-mas nue. no BI'::IsiL mi­

l'''lll. ali. llr._ln� ah�ix'l, os

rt!i""""ps dn d"mOl"l'aria.

P"I' j�<:n e cue " li dp. ia­

nelrn ti;l'pl 11m "AA redondo

----------------

. no parlallll'nl:'trj�lllo.

DEUS LHE PAQUE
A Sociedade de Amparo coa Tuberculosos com

sede à Rua Deodoro, números 7 e 28. �c.munica. aS

pessôas afeitos ao bem que aceita quolsque� ttpcs
de auxilias, em benefício de seus doentss fichados.

Outrossim, que os telefones numeras 2287.
29'40 3146 e 2288 estão ô disposição das pêssocs que

desejarem cuxlllóda, bastando discar, dizendo o 10'"
cal onde deve' ser apanhado o donativo.

EMNOMEDA
NACAO
DIGANAO!

TOME UMA
ECISAb DIA 6:
VOTE NÃO!

DIA'6
VOTE NAO

f�;\

As cidadãos!urnas,
A marcha foi reiniciada, Os trabalhadores anularão agora o Ato Adicional que lhes foi im­

peste, O valo direto �brirá o caminho das reformas. Contra a vontade dos prepotentes
e a astúcia dos espoliadores, cada cidadão lerá oportunidade de. reaver seu direito de

escolher o Presidente da República. Diretamente. Claramente. Sem conchavos de gabinete
eu fôrmulas jurídicas forjadas nas madrugadas, E o povo comparecerá em massa às urnas

e porá fim de vez à farça da I;'arlamentarismo. 6 de janeiro ê o DIA DO NÃO, Cbeçe
ée crises. Chega de ler a nação paralisada. Ninguêm deterá a vontade soberana do povo,

..

Expresso . Florianópolis
Agradecendo a honrosa preferência com que foi

distinguido no decorrer do ano de 196�, formula aos

,
==��..:::o::ca:s::= U

seus amigos, clienles e colaboradores os mais

sinceros volos de FeliZ Nalal e Própero Ano Novo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



OLHOS - OUVIDOS - NARIZ
e GARGANTA

Operações dos AMIGDALAS por p:ocesso
OiODERNO

EQUIPÇ) de OTORRINO (único na Capitar)
poro exame de.OUVI.DOS;·INA�IZI e.

GARGANTA
Refratar 8AIJ.SCH' 8: LOME pu-o

"

receito
de dC�LÓS

'

Ttc tcrnento dos SJNUSfTE� por ULlRASOM

Dr, GUERREiRo do FONSÊCÁ
I écm5UL"fAS PELA MANHÃ ,'E PJ rA,ReE
r::onsu'llcirio- Ruo J-6õo Pin!.o; 3S·-;_'i.one 35'�ú
Resjdé�cj(J - Ruo Fel; Schmidt 99'-Fotlt 3560

DR. MARIO GENT!LCOSTA
MtDICO

OUVIDO - NARIZ - GARGANTA
CLlNICA E CIRURGIA

ESPECIALIZAÇÃO NA CLlNICA PROF
JOS� KÕS DO RIO DE JANEIRO

•

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLlS
HORARIO DE CONSULTAS, _ Das 14 às 18 haras'

Pela manhã, hora marcado. inclusive aos sábados
CONSULTORIO - R��'te�.esi�:T! 15 - Cónj. 203
FJJIFlcn PARTHENON

Dr. HEI GONZAGA
Ex. Assistente do Clínica Urológica da Santo

to:so de Misericórdia de São Paulo (Serviço Prof. Ma"
rheus Santomario).

Ex Assistente do Prof. Moacyr Tavolaro (Chefe
de Uroloqie do Hospital São Camilo de São Paulo)

Cirurgia e Clínico Urológica.
Rim - Ureter - Bexiga - Uretra - Próstata

Endoscopia Urinário.
Atende pela manhã No Hospital de Caridade
Residência: Tel: 2984

--------------------------

AD\fOGADOS
ADVOGADOS'

DR HELIO PEIXOTO.
DR. MOACYR PEREIRA.
PREVIDEf\JCIA SOCIAL: - Recursos à Juntas de Jul
gomento e Revisão Aposentcdorlcs. Benefícios etc
QUESTõES TRABALHISTAS
CJ'VEL e CRIMINAL ,

Ruo Felipe Schmidt M. 37 - 20. Andor - Solo' ..

------...---_._--�.....- - .... ' --

(LINICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças Nervosa� e Mentais
Angustio - Complexos - Ataques _ Manias

Problemático Afetiva e sexual.
Trotamento pelo Eletrochoque co.n cnesres!c

Insulinoterapia - Ccrdtozclorcptc _ Sonctercoio
Psicoterapia.

Direção dos Pstqutétrcs _

DR PERCY J JAO DE 80RBA
DR' JOSÉ TAVARES IRACEMA
DR: IVAN BASTOS DE ANDRAD�

HOdARIO - 9 às 12 hs. Ur. Percy
15 as 18 hs. Drs. Ivan e Iracema

Endereço: Avenida Mouro Ramos 288

<froço Etprvra t:uz) - Fone 37 _ 53

FLAMULAS
Confecciona-se qualquer quantidade, na melhor
Ed Zahio - 1.0 andar apto 701 Fone L4')4

qualidade e menor preço.
.

CASAS

ESTREITO - Rua Fulvia Aducci 953 - (Quem
vai poro Coqcj u-cs) Coso Alvenaria-Terreno com
duas frentes - 782 m2. - Prêço CrS 850.GOO.00

SÃO JOSE' - No Praça n.o 191 - De Alvenc­
ri:l todo conto: to terreno amplo com 50 metros de
fundos - Prêco c-s 650.000.00.

ESTREITO - Vilo Florido ruo no. 1 fundo do
F Neves, corn 3 quartos _ sole - cozinha _ b ... -

nhetr., - agua e luz.
,.

Coso do madeiro de 43 m2 ,. terreno 10 x 19,30
Próço CrS 350 000 00

AGRONóMICA - Ruo Delmindo Sttvetrc n.o

250 - C'l.S'1 Alvenorra c/garagem terreno de 28x40.
Prêço CrS 1 100 000.00

GRAND' OPORTUNIDADE

ESTREITO - Ruo Fulvio Aducô 3 casas em om

plo teP"er.o ,:Jli€ tem fundo poro o mor. Preço.
CeS 1.200000.0.0

BARREIROS - C09QS {IIi' madeiro - 3 QUal.tal
sala - cozinho - banheiro

TERRENOS

AGRONõMICA - DOIS lotes na Ruo Joaquim
Costa. Terreno plano.

SÃO LUIZ - Início do Frei Caneca. MagnifiCaS
lotes com v'lsta Baia Norte, Pal"O 'residências de fino.
gosto.

BARREIROS - Vórios lotes, pagamento o com­

binar.

ESTR.EITO - Alto do vtsõc Vários Iate'.

�.HAÇARA·� lrocorubi com agua corrente- ar'

���fiE'u.tlferos pequena propr..:iedade poro planroçôes.

o ESTADO - O Mais Anti!;?, ·Dió.,.;o de Sta Catarina Florianópolis. 25/12/62

Prepare-se para o fuluro
Aquirindo tores de terras, pequenos chácaras e óreQ!
paro indústrias em

.

BARREIROS
no "BAIRRO YPIRANGA, onde está sttucdo o Grucn
Zscclcr local.

Os Interessados poderão dirigir_se diretomeert
ao ESCRITÓRIO DE VENDAS DE IMOVEIS de

0110 Julio Malina
�uo Felipe Schmidt. 1.:1 - - c;.,..,b·<:o<:I� _ Fon� _

2347 - Florianópolis.

1i3. SAMUE2. FONSECA
CIRURGIÃO_DENTISTA

Preparo de covidodt.'s pelo alta velocidade.
BORDEN AIROTOR S S WHITE

Radiologia Dentário
CIRURGIA E rRO'TESE RUCO_FACIAL
Consulrórtc: Ruo Jerônimo Coetho 16 -

lo andor - Fone 2:l25
Exclusivamente hora. II'tOrcada.

�------------------ ------

DR. no'vls DIAS OE �I�A
(UNI(A ME'DlCA

Estomoga Intestinos, Hçcclo fi vias biliares
Conv.nó-ro Ruo Felipe Schmidt no 38
Residêncin ;

RUI) S. Jor9.e. 32 - Fone 2721
Dióriomente dos 15 às 18 horas
Atende dos 8 Os" 10 30 homo; no Hosr.rtcl de Ú'lridode

DIa. IARA ODltA MOeET! AM��
CIRURGIÃO - DENTISTA

Atende sros e cri .....nccs
Métoco psicológico mede-no - especializado
poro crianças - ALTA ROTAÇÃO
Ap!icação tópico do flúu
Atende dos 10 às 12 e dos 15 às 18 horas

Ruo São JO( qe n.a 30

._-- - ._-- ------------ -

�

MES DE DEZEMBRO

çÃO DIAS VELHO
Dia 23 - Dom ngo - "Os Estudantes Dan­
çam" in1c o os ; 8 horas.
Dia 25 - Terça-ferro - Tarde lntcnt.l, Início
às 15 horaS.
DIa 30 - Dcminqo - "Os Estudantes Dan­
çam", inicio às 18 horas.
0'0 1.0 - 1 - 63 - Reuniãa Social Eregaote
inicio às 20 horas.

TERRENOS A VENDA
�lJO Tiradentes 53 - FlarionóplJ!is

VENDME

40 lotes na Vjlo P.olmiro - Barreiros.
1 _ lote 28x22 - Jcrd.rn Atlôntica _ Bor,

reircs. <Bem pi-ex me a Estrada Federal).
.

1)·_ Terreno com 64 mtS.x810 mts frente po
f o n E.,t�'oda Federal. Borrei«)S.

I tore 12x30 na zona balneário de Comburiú
P(óxirPo ó sede do lote Clube.

1 - lere 10x30 na zona balneária de Comba
riú próx mo a sede rf'lQrÍ!ima do lote Clube

1 lote 15x15 no zona balneário de Camburiú
prQx·lT,\) o zona Comercial.

I lote 15x30 no vüo Pomoéto - Cuirtibc.
I lote co-n a A'reo de 700 mts2 junto ao Hu.:f

pito' Prctesronte em 8lumenau
.

1 l"tE" 1 d.x30 junto à Funciição Tucv, Jolrwtlle.
.....1

I lot." 22x31 em PiJorli.,ho. Curitiba.
-.----

AT�H(ÃO---
M�onças 'o�o's JU poro ou'tros cidades.

'5�rv;r"o;' de muclrm,:os.
.

"h,�) é "''?<'e<'sofl(' o engrodomento dos móveis

hne �'38�5�es} rua Fro'nc:i,�CO J!�lenti.q�. n��.,.
't

�', Ji' "":' ......':'.y •.
,.

.:; 'f.'

PARTI® SOCIAL DEMOCRATlCO

o Sub-Diretório do Partido Social Democráticc

do Estreito, no data máximo da crtstcndcle, roga o

DEUS que proporcione aos lares dos Autoridades que

governam o nosso Estado. aos Ja�"s dos nossós amiqós

e companheiros de lutas e aos lares do povo em gerClI

do Estreito. n,;J data móxmc do cristondade, roga .J

, �fLOJOARIA "L I D E R "

Tem o venda Beltssrnos objetos para pre�.."te5:

Jóias Relóqtos. artigos ttnlsstmos, em br [honres prc-

tino ouro e Prata.

Na presenju oportunidade desejamos muito Bocs

F�stas e Fenz Ano Novo.

25 - 12 - 1962 -' - i-I - 1963

Rua Felipe Schmíct, 23

Florianópolis - se

À COMPANHIA TELEFÔNICA
,:,.i;:.i, "

CATARINENSE

Deseja 00>;; seus assinantes - Funcionários - e

crntços um Natal Cristão repleto de felicidcdes e

prosperidade para 1963.

CASA ANDRADA LTDA�

r- Exclustvtsrc "RENNER"

Rua Felipe Schrntdt 7i' .

-I'
. FLORIANO'POLIS·

Nesta oportunidade felicito' seus inumeros e bom,

Amigos e Fl·egue�l. desejando o rodos.
lOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO

25 - 12 - 1962 -' - 1 - 1 - 1963

OIlCA HUSSEL

UNICA ESPECIALIZADA

Desejo à SC'..Is cli·entC's e amigo; um Feliz Natal

e um 1963 repleto de -ie !'c�;ddode.

:::,:��::::::,:::"
e espero

!:�...ULISSES CUNHA - PRESIDENTE

�l
�
! O SINDICATO DOS APRU�AIlJ)R�S DE

"",.,[ .... oresente cumprimenta cordialmente a todos

("\s r. nhores Empregadores e Autoridades. desejando.

lhes um FELIZ NATAL e �ROSPERO A ....O NOVO.

1962 SALVE ·,963"

.A. DIREtAO DA EMPRfSA
FLORIANÓPOLIS SIA.

CUMPRIMENTA OS

prezados amigos e distintos fregueses augu­

rando-lhes Boas Festa.s Nat�ino ,e prosperidade para

1'163.

SUPER MODAS

Ao termino d,e �ai"S. um o�o. C�m�rcial V��U�,�
qrodecer o preferenc,a dlspensooa. Nf·"to op

dode deseja o Seus amigos e freguflZes.

BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO

25 12 _ 1962 -' - 1 - 1 - 1963

R� Trajano n.o 4 - FLORIA ....O'POLlS

ALFAIATARIA CAMARGO

Deseje o todos os seus Amigos e distintos Prequê

ses um Fel'z Natal ,� Prosperidade no decorrer de 1963

�,

J
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Florianópolis, 25/12/62 o E$TADO O Mais Antigo Diário dQ Sta CatGrlna

, Fe�iz Natal Feliz Natal Feliz Natal Feliz Natal
FELIZ NATAL fehz natal FELIZ NATAL feliz natal FELIZ NA

Feliz Natal Feliz Natal Feliz Natal Feliz Natal
'0 ur. Adertal Ramos iJ�
Silva, na, ocasião em qll\�:
dançava a valsa stm4)OI\(,:l�
com sua sobrinha Angela

!:;:��n�od�o�:;;a�O�&�O�:
de Jesus. �

AS TREZE INDUSTRIAS
do Ano de Santa Catarina.
vou destacar nesta COlUná
no próxifr.o dia. trinta. A­
dotarei um crlterl;> _ .;,.,,�

baseado pejos lmpost..,s ua­

aos ao Estado. 'iuE'm ,ln}­
duziu mais - pagou mats
e etc .. E' passivei que a­

conteça um banquete neua
Caplba! com..,s Dire�J -cs
das TREZE' e convldadoJ.

feliz natal

o LIONS

Clube de stcnenópoüs,
promoveu um Jantar Fes­

tivo, no Oscar Palace Ho­

tel, marcando uma reutuào
de confraternização de üm

de ano. O Presidehle Dr.
Milton Feth, ccnvídcu o

dr. Antonio aenteeue, para
dirigir a cerimónia co

mesmo. Falaram os ars. dr.

Bulcãc Viana, que sat;.d�u
os novos sócios osmer
Nascimento, Nilvlo scusset

_ Emanuel Campos eJ'nlt­
lo Albuquerque. O di. Ne­

reu ccrrêa. fez uma "seu­
dação aos convidados; a

srta, zuae Ooulart, falou

em nome do Clube das So­

r.optimis,tas, do Qual é pre­
sidente; o dr. Heitor Fer­

rari, falou em nome tio

Ltcns, em homenagem ao

associado CeI. Pinto da Luz,

})pr ter sida transferido
desta Capital, para o R:o

de Janeiro; o Secre�arl1

dr. SergiO Uchôa Rezende,
também usou da palavra;
o CeI. Pinto da Luz, tez um

agradecirr.ento pela mRn�­

festaçâo a seu respeito. é

interessante destacar o :u1-
=

c'o do seu discurso:. "A
letra L do L1on5 siglilf;c'l.
LIBERDADE. O novo 'l.SSO­

cíade Paulo Albuquerque,
falou em nome. dos nevoa

sócios c sr. António Perer­
ru Oliveira Netto, pree.cru
o sorteio. CaIU excessãc cte
dois associados compal'ect"u
todos Os integrantes deste
Clube numa nas mais mo­

\'iTentadas reuniões au«,

tadas pelo Colunista. Otraja
das elegantes "domadoras-'
prevaleceu os estampados c­
Os de renda. As cinco letras
da palavr-a LIONS signHi­
cam, LIBERDADE, INTE­

LIGENCIA, ORDEM. "iA_
CIONALIDADE e SERVI­
ÇO.

as familias boje, estão reu­

nldas testejancLo o Dia, Ô'
Nascimento de .resüs -

Natal. A Igreja comemora

esta data de fé cristã le­
vando ao lar de tod.�g o'

cristãos - a p<t_z na terra
com cs homens de bô
vontade ...

feliz natal

O PAPAI

Noel, para o dr. .NeL�,)I;
Nunes, velo da Embaixaua

Japonesa. Entre os presen­
ses que recebeu- uma ci­
garreira enfelt;ãda (!0.'1

prata é o que está ímpr 1_

sJ,onando os seus amigos.
Cuidado ...

feliz natal

PROXIMA SEXTA

feira, tendendo um gen';J
convite, do casal Aloy,;;.o
(Silvia) Bleyer, vou partici­
par de uma elegantísJ',,·3,
Recepção que vai acontecer
na cidade de Tubarão. l-i�
oport.unídade vamos eonhe­
cer a Garota Racfar-6;'
daquela cidade.

Arnaldo S. Thiago
Esta palavra cuja signi­

ficaçâo eümoióatce é a de.

"dia. do nascimento", foi

no curso do tempo adqui­
rindo o sentido restrito de

nascimento de NOSSO Se­

nhor Jesus Cristo - e é

nêsse sentido que a ado­

tamos como titulo desta

rememoração que rezemos

hoje do mais notével even­

to histórico Que a Huma­

nidade registra.

II-I a 20) e ver-se-à Que
os nascimentos dos gran­
des Mestres da HumanIda­
de, tendo perfeita enerc­
gla entre si, diferenclam­
se, entretanto, profunda­
mente, do comwn nasci­
mento dos homens. Bem

explícita esta em Lucas
essa analogia entre o nas­

cimento de Sáquta-Muní e

o de Jesus: ''Foi o anjo
Gabriel enviado por Deus

a uma cídade de Galiléia,
chamada Nazareth, a uma

virgem cujo nome era Ma­
ria. E, entrando o anjo
aonde ela estava, disse:

Salve, agraciada; o Senhor
é contigo; bendita tu entre
as mulheres. E, vendo-o
ela, turbou-se m'ulto das

suas palavras, e considera­
va que saudação seria esta.
Disse-lhe então o anjo:
Maria, não temas, porque
achaste graça diante de �

•

Deus E eis que conceberás ,. ti I

��;�l�:-:' l�' n:%e ��oJ':

'r,--.�'///o !

.:s���o:_s:nu;��;,e�n:�;;�f �/ oI

a agraciada e eleVa este
cântico de graças fi Deus
"A minha alma engran­
dece ao Senhor E o meu

espmto se alegra em Deus
meu Salvador; porque aten
tau na baixeza da sua ser­

va; pOis eis que desde ago­
ra tôdas as geracôes me

chamarâo bernaventurada.

Porque me fez grandes
coísns o Poderoso; e santo
é o seu nome. li: a sua mi­

sericórdia é de geração em

geração sôbre os que o te­
mem". êste cântico foi
elevado por Maria, estan­
do ela em visIta a Isabel,

Lê-se em oesar Cantu

(H.U., v. I, pág. 406) que

"em diferentes graus des­

ta série de séculos, apare­
cem os Budas, manifesta­

ções especiais da substân­

cia absoluta, de que. tudo

emana e que, no fim de

cada idade, vêm presidir a

que vai começar, restabe­

lecer as doutrinas e tornar

a colocar Os h.omens no

verdadeiro caminh.o. O úl­

timo, que tem aparecido é

Sáquia-Muni, que alguns
confundem com o funda­

dor da escola vcreéscuíca.
�Ie tinha

.

dois corpos, um

sujeito à morte, às trans­

formações, o outro era a

mesma lei eterna e imuta­

vel. Nasceu sôbre a terra, no
. equinôxio do inverno, de

uma virgem de raça renr e

Quando todo o mundo esta­

va em paz; foi adorado por

alguns reis e apresentado
no templo, onde um velho

sacerdote predisse, choran­
do, a sua glória futura; o

gênío do mal tentou-o no

deserto".

-'*A';
r
..•

.' \..
'-

.'
"

,I

iam alistar-se, cada um à
/

reza, para Que o Cristo de
neue fique eternamente
com os homens, não. mais

sendp por êles repelido, ate
ao ponto de sofrer a mor­

te infamante da cruz! OS
NOVOS TEMPOS REAL­
MENTE CHEGARAM!
Glória a Deus nas ultu­

rsa e paz na terra aos ho­

mens de boa vontade!

Confronte-se com O que

dizem, a respeito do nas­

cimento de Jesus Cristo, os

apóstolos Mateus (I - 18

a 25) e Lucas (I 26 a 37,

de quem nasceria João Bu­
usta. o Precursor.
O mesmo Lucas assim

descreve o nascimento de

sua própria cidade. E su­

biu também José da GaU·

Mia, da cidade de xaau­

reth, a Judéia, a cidade de

David, chamada aetmenem
.resus: "E aconteceu na­

queles dias que saiu um

decreto da parte de César
Augusto, para que todo o

mundo se alistasse. E todos

para alistar-se com Ma-

----------------_.---------

ria, sua epôsa, que. estava

grávida. E aconteceu que,
estando êles ali, se cum­

priram os dias em que ha-
via de dar à luz. E deu à

�
lu, a seu filho primogêni-
to e envolveu-o em panos, ,
e deitou-o numa mange-

doura, porque não havia

lugar para êtes na estala-

_ ;e:::: despejado de mínú-

-

•eras, como se verificou o

nascunentg do Divino Mes- ,

::��:go�lze:e, h!:ttJ:�:���: .. eou M&IS PERfEITA DO It�..

do nascimento de Jesus,
... -

ouviu-se uma voz celestial,r----- �

��ea��:a��'�?:�ad: a��� I cartazes de'
nas alturas e P'" na ,,,-I �-wYJ@Q®/ÁI®@,
ra aos homens de boa von­

tade". A vlnaa do Cristo

m.arcou ,o....J�m � pag�is-
W\�I :1Iri!r:dii:�
no fim de cada idade, o 1I.�illi!ÍÍllI••
nascimento de um Messias
vem presidir a que vai co­

meçar, como deixámos aci­

ma assinalado.

m::t�e:o�:�::, pa�an;:;�= j
tal'mos esta pallda

home-Inagem ao "'ungido de

Deus", saudemos o próxi­
mo renascimento do Mes­

sias, que assinaI,,'· o fim I WALI-Pü5UCIDAI)E
::çõ�:� :�:e::as�a���:G TEL. rc4-13
de presidir a Idade nova, o Rua femari�o Mc:chaúo. 6
renascimento do Cristia- ----

feliz natal

A BONECA·
Japonesa, que a Casa ,s,,1.I
vente está mostrando dls-
pertu muno os ccrectona-t.,
reS � artigoS japone�3.
Ainda não compraram ""

,(�?JE. O CLUBE :�s,�.usta Iguns "crueeto-

C::d()Sof���ere�ega�� ��:�: ""...�_ -.
rée" de Natal.

feliz natal

"-fe1i� natal

feliz natal

CUMPRIMENTO
o cronista social Celso
Pamplona pelo seu eritver­
sãrrc Que hoje está transccr
rendo.

feliz natal

ACONTECEU
na Agênc� DipronaL U'l1

"COQ." comemorandlt (I

lançamento do nov.o Aéro"

Wll1Ys-2600, orgulho da i1'­

dustria automobilistica r 3.­

clonaI.

reliz natal

TODAS

O PROFESSOR
Newtcn wesccncence, e

Oficiai de Gabinet�o Se­
cretário da Fazenda Dr.
Eugênio ncrm Vieira.,

feliz natal

NA ESCOLn-
de Aprendizes M�u'fnhet'03,
tem um original prea-i
Pode ser vtsrtade, foi o. �.1 e

nos ínnmou ,c Co.mandaQ.�e
Emilio Camel.

feliz natal

AOS MEUS

·prezados leitores um: iô'e.l7,
Natal e um Próspero A'te
N.ovo ê o que desejo a tod('s
vocês.

MUS1CAL BÃR
=

COOPERE COM A. S. C. R.

Dê-me
_StiB

mao ...

nosmo, em tôda a sua pu- ......

-Jáneil em Fpoolis :....-.......

.E.ncontro sul corois
Et;tiveram dia 19 (dUma janell'o do ano próximo,

em nossa capital, Roberto sendo que Q Encontro de­

Zeidler, Regente do Coral veni. ter ô apóio do Minis·

Acadêmico XI dt! Agôsto da teria da Educação e Cul­

Universidade de São Paulo tum, Reitoria d� .Universi­

e Francisco Slvlero, dlrc- dade de Santa Catarina e

tol' admlnl.strativo do Coral, Governo do Estado.

com o objetivo de organiz<i- Já no dia 3 de janeit·o,
rem o Encontro Sul de CP- deverá ser efetivado aqui,

rals, tendo por sede Floria- uma reunião preliminar

nÔP9!is com todos os dirigentes dos

A{ data para esse empre- Corais sulinos. visando sua

endlmento de grandioso va� organização definitiva e

lar cultural, foi marcada de outros problemas como:

par<i os dias 25, 26 e 27 de acomodação, alimentação
-----

--FUNCIONA'RIO
Admitimos 'Jm funcIonôrio que tenho prático de

serviços de Escritório e ql;e seja Datilógrafo � Tra­

I;jr' 5:11 Il,mél"i(lJ Terrestres � Arcipres.te PaivLl 15

1.0 or;,da���Jl'lan�puliS_._._, '25 _ 12

para mais ou menos mil

pessoas, alêm do mais lm­

portantyque é a publicida
de. Nesta última parte, o

Ministro Paschoal Carlos

Magno, esta providencian­
do a cobertura nacional a­
través das conhecidas re­

vistas "Manchete" e "O Cru

zelro",
Aqui estarão Corais do

Rio Grande do Sul, Paraná,
São Paulo, sendo que para'
re'prdsentar Santa Catari­
na, foi convidada a Associa­

ção Coral de Florianópolis.
Frisaram-nos Roberto Ro

berto Zeldler e Francisco

Slvler.o, gue o Encontro Sul
de Corais, sairâ de qualquer
nHll1E'ira cabendo :J Floria-

�1�1�.01��: ::�il:il�:��::.�e mi-l!!!�!!!!l!\!!�m�tl:!!!!!!!�::;;;:L::.,.jE�:.I!.E.L:.2:h;;;;;:;&2�

Eu lhe garanto .. • multo �1JI1) csprendet o andor na minha
Idade .•• Os múscldO$ não obedecem. Só com. muito esfôrço
c�nseguimos mover .os pemoa. Damos oiguns passos COIT\,·oti­
mlsmo e, de repente, OI f�rças nos faltam e nós caimos. Mo ..

nas levantamos depressa para andor e tornar _a cair. Às vêzs
o genle chora •.• Assim diflceis sao quase todos os nossos exer·

cicios e. est�do'J. Mas o r.ocrifldo compenso: eu. por exemplo. iá
melhorei mu�o e estou certa de melhorar ainda mais. NO' futuro
espero s:' como Você. Para prosseguir minha recuperaçao e de
tantas crIanças como eo - para olende( o milhares ·de· C:utro$
que sofrem o que eu sbfri - precisamoe: de seu auxiliá. Ajude­
�osl o que. pouco para Voct<.te'd quase tudo para n6s

•

" .•.�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�@\- I UI i vinl'Mor.� f[Di[o"
o Sub-Oftcln.t Ca.Ul)y A secur- n"'_�J:9�;;" "' .... ,'''u'_

Alves de Almeida, ao t.c- FR.., lJl'tôica:eoe�trarào�nos RIO, 21 (V. A,) Patan- nêo tem pretehsii.o da det-
mal' conhecimento de que preoarativQ$ vteenec o cee- do à teport&gll!1l sQhre a . xar a Guanabara por ser
o atV"1 Sy'vJ'l zuvê-ico bmp ""h''''n't>nse em POilfiliblJidilde de Ingreasar vendedor nesta didadl!,
dos Santos eatene tncünadc 1alfe decisiva, na eQu'pe do Avai F. C., de Disse ainda que até a pre-
a abandonar .o at'etísmo a- x. ]i: x: Flortanóp()l1a o !o'eiro ti- sente -õata não recebeu
firmou ao repórter que O ext;tf'mR e"OU"'J'(lA I!:oil' t.ular do Campo Or9n':e ccn-tte algum de egremtn-
tentará persuadir ° fundis- m1f�' já ptiJltop no MaJ'cllj:) MOfI.'ilr 13a.rbo.,e., J!x-defen-, çôes orM'Uelpu; ou mesma

fu+ibcl, somente ête. E :,el:1 ta catertnense a voltar niqc e nue atuou 0 .. 1" (:iêip SOl' do Va.sco da Ganiu e
'

do exteri9r parp. tretne-
ras ào. cerque sempre cn- trás .deaaa sua dectaac. CI';Stov�o, da: GUllnqbar'l, titular do sm'ecionado bra- ou lllS.ar.contj-am justificativa puru na +smnoraaa fie 1962, en':- eneirc de futebol que Se'

contra-se em Itajaí onde sagrou více-camneêc mun- ,Adiantou que mesmo
O médio Nê'ínho que de- veio rever amigos. dla� de 1950, arrrmcu que, Qepojs que Jargal' as .eu-

-x __

MAun O" iS IUI LOBO • NOISIT')tI
t: "r ""f'II .....N...

COUBO. A ORF$, DIVERSOS
I15P01lTlV�

"Os (rí[tCl'S �ada Entendem
lc Fllc.to;'"

As festas de f m de ano o novo ano a inícter-se

dia 1.0 deve abrir novos 0(.­

rtsontes aos clubes e as 0.:11'

tidad-es, para um trabalho
mais p-oücuo. mais tii,.â­

mico rna's construtivo,
Tr�screvendo trecho de

comentário de brt nan'c

e as férias ccnccdca, a

jogadores de tu: 11, dr ;1'­

panha de t!l·'" a

completa II S

dos clubes da
IR'S ser vendedor, pronsaêc
que ocupo atualmente e

tecnícc. O lugar do rutebc!

está guardadO. Ele taz par­

te do meu sangue!

vai continuar tratando de

futebol. E concluiu: - De
, geíto nenhum poderei me

af�tar da bola, Pretendo

quando pendurar as enl.ttl'i
o Campeonato

de Futebol. qu

-empolg'ar 1',

bnco despe

cron'sta carioca, "[á difSc'
um antigo treinador que ,l�

críticos nada entençe-r de

Protestou o' Palnielras
A diretoria do Palmelt'r..s sras 'quatrQ é demais, G

resolveu dar entrada na Li- processo deverá ser, jUl:�J.­
ga mumcnauense de F'lt.::- ,do somente em! janeiro.

)301 de protesto contra a 'pela Junta !;iScipl�nar �p.�­
'vlf-Ória. dO Ol�mpjco', e-n por-tíve da Liga B umennu­

-match válido pela Taça "A- -rensc da Futebol,

de��:�n�:�� dsaerS�;:' [<1- 'Q'\ '"
tio agir desta maneira <,:'1

'procurar a vitória no "rt­

bunal. quando pe-de em

'campo, somente adota .lg,)r

esta medida do recurso

erp atenção ii. sua !:1';l'_lfle
torcida oe _o desre�oelto _I,

regu'amento 'por parte do

Otimpico através de seu

D.eparta,{).ento de Fute·.'nl.

'p�lmell'cnse que o Artlgo n,

10 do l'eR:ulamento da d!,'­

puta da Taça, diz qUe cnda
clube terp' d)l'eito, no 'l1it­

"ximo de lançar dois j.o�'ac!1
res sem C.Olld;cÕes de lÕ<{l.

,

porém o Olímpico lan'�o.l

Ar).toninbo, F,erreifa, Ro·

qui e Zé Carlos. sem, ° 0.1."­
tão de J:dentWc9cão . .o .l'le­

vale dizer que os jogadore,
estavam sem condições d('
jõgo. Salientou ainda
dos diretorES palme're:1."C
que er.a ju�t.o a inclusão de

dorfg elementos sem con{l'­

ção prevê o regulamento

v-reta em v

P lha de
v: 'nrlo UI 08 "burradas" que come-

r C)S e}, tem".
També:r. em Plorianqpn­

lifl et'rcu-se na crônica OU

Pl� membros dela a !l�.!l!a
de "ignorantes' em n-aterí a

de, futebol.

b-a:

tec-a ?<- ..

num empolgant-e Iln
.'

ano P'
trnn".

fendeu as côrea do selecto­
nado catarlnense dI! rutc­

boi, r-ncontra-sa na capta l
devidamente ljcenciado pelo
seu clube,.o Anutrcnte
Barroso. Hêltnhn, pc-ma­
ne-e-a 11'" """,'t ... 1 "" t:'�.'q_

do até o próximo dia. doi_;
de janeiro quando no dia
Imediato de-erâ viajar \Hr.!.
a cjdade portuária onae se

apl'esentul'il .

a direção tec­
nica' do clubc reinIciando o;;

prepal'utlvos pal'a o CBlf','­

me estadual.

As e'eteões cara a neva

dir"'tQl'ig da s'e-te-acão ,I'!,_
cuaucs de S<ont", r."top,_­

ecHio mare-idas para ° prà­
xrmo rrie 10 rle tene'ec C.,\
nMCp r'eve-â acontecer nc
dia 23 do mesmo meH:

o torceo-i

manter a I

ingresso;
para osslrt r

treinos, CC
ama"l!"a d�
lhe foi drl, p
quel� ce"

pel'ava, ,.,

rrelhcl' fi!'
formad:l pi
Catarinen .�
êl'fOS que 'ie

muitos N'l"J

CIENTFlIJ

'UC(("l .i Felizmente est-es "igr:!.,I­
rantes" não dctxarao de

exlstll',' porque só ass.m

certas pessoas não r. ...nrão

Impunes ao crivO da cell­

:-ura púb-Jica, por erros que

humildemente deveriam rc­

ccnheeer, e não revoltat'-.\'e
contra os que limpar:1Pnt.�
os aponta;:am.

A nqssa tarefa será cum­

pl'ida a l'lsca, com c�nscl­

êncla, com responsablli'la­
de c'�'lmpre l".om o pem::1,­
!Tento voltado para i;) l\2m
dos esportes em nossa 11'1'-

o Metropol Em
Nova Excursão, Ido Até o momento apel!3S

um candidato é cOnherldo,
Trata-se do sr, OsvUeJo
Silveira que reu)le as !'il'e.
feréncias dos Presid<:"nie1
de eilJbes, merecend.o D01'­

tanto a confiança de todos
para o n:andato de dois
nos que deve-râ responde!'
pela Presidê'lcia da FASc.:,

A exemplo dos vários .:

c.lubes espalhados pelo Bra­

sil, ° Pnlmelras de Bh�m(:-"
nau jconcedeu fér,ias aos

seus j.ogadores até o pI',) ..

xlmo dia 15 de jane!h')
quando então no dia ime­
cHato os 'palmeil'ensE:s d� "­
TB.O se apresentar .a iiireça:>
técnica do clube para c,�

preparativos reterentes:1S
disputas do Torneio MIl1l.'­
tro Luiz Ga'lotti.

-x-_

A Federação Aquã.tica de
Santa Catarina determin'lll
para dia 10 de janeiro a

rp<>l, .. __ e '.
""'10. AS3CI�1-

bléia 'Geral> f]xtrr
• quan endo eleito

o novo Presidente da ent:i­
dade náutica e mais c!''':1:e

�'

membros que cOfI''J)0rao fi

diretoria, .

_x_

A equipe de 'Caça SiJb­
marina do Clube Doze de
Ag'ost.a, continua em aç:'l.O,
Seus mergulhadores ,dese­

jam brllluir .nas dIsputas
do próximo campéOl!:l,to

regional, patrocinado pe:Q.
Federaçã" Ca.t!:lrlnensp de

Caça Submarina,

o esporte ..atarinell,>c

prepara-se pa':a brilhf,r

mais uma vez fora das {lO'l

teiras doEstll'\'" Isto 001' IUP

° Esporte Clube Metropol,
g'oriosa, e pUjantO', agr".)­

rolação esportiva da cida·ic
de Criciuma, quo tar.la:;

'glórias km dado 8.0 de!::­

porto barrlga-vel'de, cul­

minando eom a cxtrardinf.!­
rianâria campanha qt!C
cumpriu recentemente !)"l'

graTados da Enropa, ün­
tará repeli-la, desta feitn

por gramados da Amé";'!3
do Sul,

I)"'J que
ncmr :lU-

1'!11" 'r�­

n'�nt",
6"l '_'-'01 '],

Ferl"l'
F:ltebol. O,;
llmu]!1�llr.-,

'.1'>, CONfl­
rI'v'''n [J­
'.lele� Que

Também o quarto �agll'::,'
1'0 Zllton qUe est. radi(ln­
d.o no Marcillo Dias enco/",­

tra-se na caPital, onde v:::i')
pgssat' Q.::i férias de fl'l], d",
ano, Zil�n, Q exemplo ceI
NêllnhO, deverá retom:..r
110S primeiros dia� ae J9.-

c::lr na. ll1

tem %::,

reSUC1F'

nosso fl

não '1e

fiem CP!'

a'guns {lia·,

d', ",'lÍl:II'
""!I\ de (me

n' '1tfl
::ir) hli.

MA'RIO I. COELUC A regata. organizadn. c

patroCinada pelo CachuelrJ,

de Joinvil'e que ha�!a sida
transferida para o próximo
dia 6 de janeiro, deye�i
sofrer novo adiamento pMs
nesta data será relizado o

Plebiscito envolvendo todos
os brasileiros,

neiro.

x x x

A direção t;:cnica do Al­
mirante Barroso determio,-,u
a data de trc; de jan,;> o

para a apresentação de
todos os jogador-es pr.Jf!.�­
si0nls do clube alvivel'af.', 'IOL.AIIIAIS�OOMAIIL

Vai portanto, o esqca­
drão 'cata .. inense temi]"

n-ovos e gloriosos feito.,
mostrando a pUjança, raç9.
e Ilflrra de nosso "assoc:lrt­
tion". "

Isso no o, n :l f��'
com qtl� (' � inl-"9:"'"
o D!''''' .� Egport'v"
de "0 ....�r' \" SI':' Slnt:'lI:,1
dp��111J11'" '" ati-_'Iti'lc.(>�
do pró '11') 1 '11. "'l 1'1;�'

A Seleção no Raio X FLORIANÓPOLIS, UMA DAS MAIS POBRES
,CAPITAIS DE ESTADOS DO B R A 5 I L

Edgar Bonassig da Si!va
Ainda a Seleção? - Sim Exatamente: aInda �

Ser�ção!
.

E' preciso que se fale antes e depo:s, ?leção
pode ser vista de muita� formas e de muitas ieltos,

Muita coisa já s.c] disse, outras ainda se dirão
e cut·,. t n-pcj�am ser re1eIT,brodas,

Vai doí ... V ....mos a último chapa cujos re<:lJ1-
tadns salram publicados no domingo do jogo no Pa
raná,

D'7io o Ró;n X:
"Vamos com os mesmos defeitos apreSentados

quando do injusto empate d&.quL D(:.'eitos que exis
tem por folhas que só· o tempo poderia ti.ar _ diga
-se mais uma vez a bem da verdade - A.lertavQ o

Rá10 X que algumas c\isas pI'j2'cisavam cumprimento
a qualquer preço:

SÃO PAULO
RECIFE
BELO HORIZONTE
SALVADOR
PORTO ALEGRE

, ITEROI
C ITIBA
BEL'
FORTA 'ZA

��6�%1I '--_�'_'

ARACAJÚ
NA1.AL
JOA
GO NIA

O LUIZ
ANAUS
LORIANOPOLIS

7529044.000,00

.I�mggggg
903066000.00
78121000Ó.00
431 300.000.00
339870000,00
271 950000,00

,245,fj'iO.OOO,OO
141.044.000,00
I 36.249.000,00.
I I 1.479.000,00
I 0271 6.000,00
71. I 85 000.00
63740000,00
62.649000,00
56 300 000,00
51.698,00000
40.607000.00
16.330.000,00

"c VAIR"
. ,cra0Rf@/0):\ n

���8
I, - "movimentação" poro o onze; IJ
2 - "de'�locamento" para Hoppe � bolas em

profundidades para ldésio.
Como falha� graves: o "m".o de' campo" qUe,

segundo o Róio X, ainda erQ precaríssimo e d'tz!o
m:..is falha: cuide-'.se de u'a <;osio, os cont!'ários aquI
jogarfl:m "parados" e lá podem surpreender movi.

rl"jmtondo-sc melhor. E o que aconteceu? - Não
s6 o fizeram. como além de contarem com os 2 h::­
mens natumis, foram acrescidas do "marcador" d�
Godeberto que recuado deixou mais um Dara o

mei,., de CainDO, Seriam isto folhas bastontJf paro
perder um jaqo? - Honestamente, nã')!!! - Nem
semDre o melhor p.m campo é o aonhad"l", Afins 'isto
também ficou (lito: "anpsrrr do_ f.,�las oorrnt,.,das __

(oue ol:ás seria do c ....nhpcimpnto de (1unlauer aue

nos vi$se iogar) - aInda assim pod�os esperqr
urna vitória,"

EM

À E

.

MUN/C/PE:Acontece Que não é Os 3xO impostos oelo Pa­
raná, com l'I m(lis :nt",ira ifJ!';tlro ar> "'elJ h· ....h.. lho es

netc>culor, nue' nos deixa aton;to. Não não ê isso
O oue o Ráio X até aoora não atendelJ foi o fa­
t" dos noo:sos innt;>d,.,res __ n" exanero_ é cloro! _

só tn-r.nr",,,, � hnl/'l nll .. n�� dt'] c",hrJlnr:o dA fn1tns
-I... ,,"'n tirAr "s;: I ....... tj:>.� ;" P_"'rn ; ...t ... li nl U'I ....õ,... ,há
}',

- H'''''Ch:. P p�rr 1"'I".t> �c� �1'.,contrar paro que, ::1efuturo, ) '''\,I 'f'flse c('\rri"pnrfo.

(continup no próxit'lo.ni)mero)

_R 0$ QuE SONEGAM
IMPOSTOS:

.

SE"" MAIOR Fi. 'EITA 1'1':;-0 TERÁS MELHORES SERViÇOS.•

/),.11

\

lItlftreras )J1Oyt:tC' 'u I-',v,!-.-._".':;'_
!.;;i
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Flambrerla "DUDO"
d,o

NILO ANDRADE

Moveis
I

"Gerber"

Ruo dr. Fulvio Aducci n.c 1016 "CANTO" Rua dr. Fulvio Aducci Fone 6316 C. Postal 17

Atende-se com mcx-mc prontidão a suo distinto
Freçues!c: tem à vend�, em alta escola, v:lriedades' de VER PARA CRER
conservos em geral; frios car",,> de gado, suino Cc
brino e aVe" 9alinoct'os, generos climenttcros de' 1.0
qualidade, azeites nacionais tudo por prêco convido- Os moi" lindos Móveis você encontro neste cosa que
tivo.

.

Vis:tcm nos-os FionbreriRs do Conto e MERCA.
';empre 'serve bem os seus clientes.

DO PUBLICO DA CAPITAL.
Atcnc"r· -se durante dia e noite até 21 horas, ('

co" domingos até às 12 horas.

VER PARA CRER
Nesta oportunidade desejo 005 seus fregue:;es fi

Am'gos BOAS FESTAS (> FELIZ ANO NOVO.

25 - 12 - 1962 - ESTREITO - I - I - 1963

----------- --

[�E�OSITO DE BEBIDAS
f

. Eugênio Portela
Distribuldor: - Cervejas Brohma (aracú _ 1\_

9U:) Stc Catarina Refrlçercntes: Brohma Luz &
Co. M<lx WiJhelm L. Seü C. Stchelm, & (ia. Vinh-:.
Cardeal. Fell.pe, Campeôo Moscatel, George Aube-t
Wisky, Gin, Rcn. vcdkc Chompagrfe Vermu'., A.:'
gUQrdente.� Buuó Brosieira Limôo e Mel Abacaxi
Sôa Parado. Com Exclusividade. Produtos: Bobitong�
Pureza Bôc Porcdo Chocole'te e Pê-psr-dia

No pre-, nte eoseio deseja aos seus bons omíoos
e f"e9UeZf:S 80AS FESTAS e FELIZ ANO NOVO.

�

Rua Santos SOI'OiV:l 1199 - 1207 _ Fone 633·5
- ESTREITO

2S -12_ 1962-'-1_1 --'-1963

: .-,_... � -_.- - _._--

CHURRASCARIA BlUMEHAU LTDA·

José Ma"o!

A mchor churrascaria - Especial:dades - em

Lombos _ Espetinhos - Gcleros - Il.},iudos - Frios

L nguicinha 1:tC.

Rua Antonietc de Barras. 101.

Tel. 6280, Durante o Note! e Ano Nov('. permo
neceró aberta.

Nesta oportunidade deseja oos seus bons Pro-

gue�,.:s e Amigos. '

BOAS FESTAS c FELIZ ANO NOVO

25 - 12 - 1962 - Estreito - I - 1 - 1963

CASA SÃO DIMAS

DE APOLONIA MA1KOT MOTTER

Rua Dr. Fulvio Aducc! 1189 - Estreito - Fio�

rtcnópcts - Fcne 6205 _ lnscr. n.o 534 - Paten­
te de Reqiet ro c 949 Grr-n- r Comércio de tintas em

geol - Fe-rcqens - MQteriol ElétriCo - Louças -

Armarinhos - Distribuidor Exclusivo para Q praça do
Casseinc "Imperial" Tintos: Triângulo e Hcrstcltnc.
-etc. Na pret!cnte opomunidode c�seja aos seus bons
Am.igos c Freguêzes BOAS FESTAS e FELIZ· ANO NO.
VOo

25 - 12 - 1962 I _ I - 1963

nervos
ftagua,u.

20/.12/6�__._,m,.,

I
POSTO DE SERViÇO .. T E X A (O" \,��������e'::��!�� .:�:;�; II '

... 0 ....

: .' tc.,ir nt

JOSE' MATIAS FILHO . Pro' pera Ano Novo contfncntnts.

I
..,., (... ve ccrlm:m! r

RUA SANTOS SARAIVA, 225
Malriz Sôo Pcu! - Ruo Tcqocri 970 _ Tal �K. �"_l$trom, perto daqui, ro

9-8101 (Rêde ht�rn<\) _ End. Telegi. 'Ri�tl)f" l�����;�;),��. dea unme.rc

Telefone, 6290 - Inscrição Estoclual, 33

I
Çaixa Postal, 13298

O balístico, que pode Ianear

Nesta ,oportunidade.destia aos seus bons Fre- R:o de Jar,.iirü - R. Sinimbú. 485 tel. 4819930 ����Od��.6��/:,�� ��e�nd'"
.

I
Bt'lo Hortzcnn- - Av Andradas 1235; tel: 2.0762 sena! norte-americano. anca!' U' la ogiva nuclear a

gueses e- Amigos muitas Boas Festas e Feliz Ano Nev!).
Sclvodcr Bahia -R. O Pec-o ( 3; te! 08.327 O batie+íeo. que ora, difere dos outros balistico5

�

Recife - Estrada dos Remédios 2294; tel 2.8638 mais de !l.600 k ãertceno. ..

I
Fcrtolezo - R Castro e Silva ·507; te! 5871 do nrsennt no .m" e um b3listico de combusuvet 5.0.-25 - 12 - 1962 _ *

_ 1 _ 1 _ 1963� Curi:"ibo - R RoêkfsJer�.174 .tef 4.750745316 O "Mt.,
.1 silos su tarràneos e '"'"la<>: de ser dl:>-

P0rto Alegl"f.' � R. Soo Pedro_ 1420; te 2.3355 I, r'<:!
. de U!ll nlinut? dePç,L de ter sido dado a

ESTRITO FLORIANO'POUS SANTA CATARINA

Flf"lr.:;lnónol.;.s
- R. 7 de Setrmbrn, 7; tel 3178

J
'I'''-''r

_ncs

'Agências em dr ..

lltro� balisti-:os nc fF'_amerir"no� de alcance

ATENDE DIA t: NOITE ,....... __ .

. ilt'I�: 0\'-;"01' 1"'''')"l\1nstívei. Hauic\":I$. Era lanr,adosd�a .su-

l,·
Tri ,bnté Pld(lmn�,honabn Comoinas Lorena Pelar

\ �erfidc 'pred:ia;n

de.
mllls tempo

para. '.
crem lspara­

��-. Gr('�;�itó;!'I��eC ....�u:stQÂ'M�;�'U':. J4t�g_ dos.
n E tios Ullidos o_..Jl!"QlJIama espacial (l

,

1···...·
-

1 """n"f')"TII''' foguelesSantana, MilC ·io. Jnôo P!2'Ssôa milltr� hélt:J p dlSP2.l':l(1o ',1"

j.Utr �_ itais �Ulericmo::;.
.

- �
----------.--------

\

"

E TAPEÇARIAS

Fpolis - Santa Catarina

Aos !\�US bons amigos e fregueses.

Muto BOAS FESTAS. FELIZ ANO NOVO

25 - 12 - 1962 'I' I - I 1963

ESTREITO - FLORIANO'POUS

PAl'ARIA SÃO JOÃO
de

NICANOR DAMIANl IRMÁOS

Panificadora e Confc"it.:tria. Conserves, Dôcos,

COI·�ITI ')5, Sorvetes. Bebidos e genêros ai rnent'ctos

em geral

No presente opcrtunidade, felicita aos seus fre.

quez cs j amigos. dcsejcodo.

25 - 12 - 1962 -

•
- I _ I - 1963

BOAS FE�rAS e FELIZ ANO NOVO

_----- --------

I

GFICIHA MECANICA. "RElU"

, ;.,..-

DOMW(i()S RE1TZ - C1A LTDA

Ruo Sor-tes Saraivo n.o 453· - Estre'to

Prcondicioname;"'Ita de- Chassis e peças de Ca-·
minhõ �:; em geral Fone 6369. Nesta oportunídodc
cumprfmenta suo 'distinta Freguezia desejando

BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO

25 - 12 - 1962 -' - I - I - 1963

--

Kennedy Ferá Um� :?I""·ir'i�
De seus dor) "fl�e:ie:

Amn de EowAr,::o

,.

\ �-Nan�l
te da proxtma segunda-fei­
ra, num programa de tere­

vl�ão para todo o 'oats. o

Presidente Kenn€'dy fará
urna ievtsãc. tr�s íor-
neuetas, de rtots prt-
metros anos fie rovêmo.
Ao fazer tal comunicação,

n case Branca disse que o

Presidente será entrevista.
do, pela m.mhâ, por um

jornalista de cada uma das

tres principais estações de
televisão dos zstauos Uni­
dos.

O programa - "Depois
de Dois Anos: Uma Conver
sacõo com o Presidente" _

seta gravado em videotape
e transmitido, em diferen­
tes horários noturnos, pelas
três emtssôraj de TV.
O Presidente Kennedy to­

mou posse no govêrno no

dia. 20 de Janeiro de J962.
--�- --- .-

Participação
Sr. e src. José C. Domingues .: sr e sra. Euoidio

Outra .Tem o prazer de pareticipar aos p�rentes ...

pessoas � suas relações. o contrato de c-s-mentn de
seus filhos,

Cler e Mario L '!CiO

.1

1+ t PO

\ tô.do:
10 d.sso

Pro .. asa
J

Pequ(na forrut-a n -te-cme f". n-

co-o pari. clug r. T � -tonor 00'-- -96
rocuro �urr:r.J

29 '12,10'2.
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HAVANA

Os estüâantes cubanos
anu-caswrstae estimam.
que as negociações amert­
cene-scviértces sõbre Cuba

poderão conduzir a elimina

ção do regime comunista de

Havana.

SAO PAULO

o Pre!;idente João o-u­

lurt é esperado na ciélDcie
de Araçetuba no oroxtmo

d.a, 28 a n-r-. de Inaugurar
as Instalaçõa de Irtgo-i­
fico local.

SAO PAULO

A Assembléia Legislativa
de São Paulo devera votar

esta semana o projeto que
concede aumenta' aos fun
cíonârtos civis e mílttares
do Estado.

RIO

RIO

RIO

Terminou as pritr'ei'.'a�
horas da noite de ontem. 1\

segunda Assembléia dcrnln]
cal dos Oficla-:s de nauu­
ca e de maquinas em �UI'­
ve. Um porta voz das gve­
vistas, afirmou que a as­
serr.bléía decidiu manter a

greve, e não tomar modt­
das para procurar solucio­
n9.T o movimento.

SAO PAULO

Por dec;'j,o do cons�!ho
penitenciário ao estado re
ceberam �ndujto em 's"�1
Paulo, 69 detentos eno,'��
drados nos termos do d�­
creio do preSloeUce da l"l'�
publica.

NATAL

.

Encontra�se retido no

porto desta cidade o car­
gueiro AriéL O porto d� �a

pital potlguar esta .5endo
guardado par fuzileIros Na
vais,

RIO

Será quarta feira o "'n'
cerramento do ano ICU\-O
da Escola Super'lor de Guer
ra. Serão diplomados o,; o
ficiais das fôrças armadfiS
e civis.

RIO

Deverá chegal' à Guau'l.
bara no dia 26, o presiÓ":l
te João Goulal't. O chefe
da Nação sera hom'énagt::t
do com um jantar por 1lti1f�
Organização jornalistjca [1>
Rio.

RIO

Os lidereS" sindicais m',­

r.timos estão reunidos no
Gabinete do Ministro tia
Viação. Debatem a que.,­
tão do escalonamento e ou

tl'as reivindicações C'Jnl

Vistas a solução da gr,Jr�.

SALISBURGO RODE'.
ZfA nO SUL

FOi-reiniciada a luta a:'�
mada em Ellzabethvllle, 0:::1.
pltal de Katanga. Nâo
tem ainda notícia de Jai�
"as.

.... hllldlll'...... • ..

URSS indica novo representante n�����:�e;;:;a·;:;::e:'l
ONU C Ih d S o s�.:,���II:'aE�:. A!:�e�z="C"tle no onse o e egurança �:be�sC�!����no����� lh���=Wl=Yidar

Valerian Zorin substituido: Nicolas �;ft��c;E���Éi ��jr�l���
E. C. Min�t.ério Educação � O

F d
.

k
Como se 'Sabe, aente Ca Cruzeiro a reauear-se dia

e oren o novelepresentante ;���1!lI:��;;?���:�::�i: ��:f.f��];�:��;���:€
MOSCOU, 24 (V.A.) _ gundo decidiu o Conselho nebra. Em 1955 acompa- mem novo" sobre o qual ,

Oliveira Presidente.

vutenan Zorin foi substí- de Ministros da URSS. NI- nhou Molotov a 'roquto, não pesem nem recorda-_-----------------------
tuido como delegado per- celas Fedorenko foi até ju- para os acordos sovtettco- ções nem, por que não dl­

manente da União aovtett- lho ultimo embaixador no nlponlcos SOb"· o reata- sê-to, fracassos. Tal é a

ca na 01'lU e representnn- Japão, cargo para /) qual menta de re.acóes entre os opinião dos circu10s dlplo­
te sov'enco no Conselho de fui nomeado em junho de dois países. E�I 1956 par- metrcos da capital scvíett-

Segurança, por Nicolas Tro- 19j8. ticipou das negociações en- ca. Com efeito, o nome de

nmovncn Fedorenko, se� tre a URSS e a Indonesla vatenen Zorin está ligado
! O vice-ministro de Negó- Em 1956 acompanhou a a alguns dos fracassos -

. elos da URSS, de 50 anos p:esidente Vorocbllov a com a polltica congolesa e

de Idade é um especialista Pequim, Djacarta c Ulan a questão de Cuba - mais
em assuntos chineses. Di- natcr. sensíveis que a diplomacia
l'lglu de 1952 a 1955 o De- sovíeuca sofreu na assem-

partamento da Asla. En- Fedorenko é membro do bIela internacionaL
trou para a carreira dípln- PC sovietico desde 1943. A

matica em 1939 e tomou 12 de janeiro recebeu a Or-

parte em numerosas nego- dem do Merito por Ocasião

ctacões Internacionais. Em de seus 50 anos e em 1954
1954 fez parte da delega-. recebeu a Ordem de Le­

ção sovíettca na conteren- nine, junto com um grupo
ela de chanceleres dos qua- de diplomatas, por ocasião

tro grandes em Berlim, de- do 37.0 aniversário da re­

pois na conferencia de Ge- vctução de outubro.

travam em alto mar e suas

tripulações, cumprindo de­

terminação do comando de

greve, aportaram em San­
tos.

A substituição de Vale­
rian Zorin por N. T. s'ecc­

renko como depresentante
permanente da URSS nas

Nações Unidas significa
que Niklta' Kruschev dese­

ja ver no hemiciclo daque­
la organíeaçãc um "ho-

Sanlos: 23 Navios' Relidos

Em cada navio permane­
cem alguns homens desta­
caods pelo comando geral

15 mil quilos
de dinheiro

.,'ii

chegaram ao Rio
RIO, 24 (O -ESTADO) -

Cerca de quinze tonehdls
de papel�moeda cl'uZeiniS
foram dese.m.barca� on�

tem no cals do porto do
Rio dI;: Janeiro. O dínheirv,
que estava armai1ena'1o .em
120 caixas de 132 quHos

�:�aúe!O���:z��{ 1:bri����
A encomenda foi transpor
tada para o Rio pelo car�

gueiro brasileiro Cabo Fria
Todo o carregamento ja
está na Casa da Moeda.

Niteroi
Sem

Tra nsportes
NITERóI, 24 (OE) -

Continua a greve. dos trans­

portes coletivos da capi­
tal fluminense. A popula­
ção está sendo transporta­
da pelas autoridades em

caminhões e roda a sorte
de veículos oficiais. Tam­

bém o transporte rodoviá­
rio do Estado do Rio esta.

paraltzadc.

Rebeldes Não
receberam
Apoio ..

SINGAPURA, 24 (OE) -

Porta-voz do Comandante
em Chefe das Fôrças BrI­

tânicas Informou que os

rebeldes de Brunel, não re­

ceberam apóio algum da

parte da Indonésia, nem

existem Indicias de que os

insurrétos se reagrupem

nas selvas para formar

guerrilhas.

Conselho
Reuniu-se

;H
.

FIM DA QRE.Y�:,! �i,i', .

�\ RIO, 24 (V,A.) - Voltou com' ia pagaau!nitl do 13.0

à normallddae, hoje, o salarlo, o goVernador Car­

tr:lnsporte de passageiros valho Janotti baixou. de­
em Niterói, .. depois de 48 ereto majorand9 as pas­
horas ,de paraUzação f)m sage.ns em 20<;{,;, awnento

decorrencia da defl�",rrção �. que entrou �rn rJ�or hoje.
"

. ,IfgQ após a volt:}; dos gre-

�� g�':::re��: e:���r:r1�:; ��!�s ';l:m����:��o a���= --------
do Estado do Rio. que rel- ciaram o inici de uma

vindicam o pugamenLo campanha. de protesto con-

Imediato do 13.0 salario. tra o reajustamento tori­

Para cobrir as despesas farjo ]lOS. onibus e lotações.

Aceilará a ajuda dos EUA
REPU�ICA DOMINICA� rou ã. imprensa, o ch"gar

NA 24 (O ESTADO) -- a Nova Iorque, que aceita­
Juan Boch, praticamente rá à assistência dos Estp.­
eleito Presidente da Repú dos Unidos, para desem'ol
bllca Da:r..ln1cana, decls.� viment.o do seu país .

D�O�C�uc;!se\�o E��=
trai dos Sindicatos SOVII�­
tlcos reuniu-se hoje em
Moscou com a presença dcs
diretores de empresas e dos

represcntaqtes dos Mini5-
térios. comitê.<; de el>"tac!o e

daos Exploraçõ'oo Agrícolas
e EsLatais.

(Oalebradas
300 Missas

RIO 24 (O ESTADO) Ho
je cêrca de 300 Missas de
Natal serão celebradas r.as
l�O paróqUias do Rio Li!
Janejr·o. Segundo a tradi­
ção espC'ra�se que grant'e
número de pessõas comp!l.
reça aos diversos temp�;"s.

MENSAGEM DO PREFEITO

A CEPCAM e o problema do
C

.... carvão secundário - além se que a produção bruta

arvao
de ampliação da SOTELCA que ensejará um equnronc
- e a industrialização do doo canais consumidores

refugo l?lrltoso. Para se ter em ,1965, represen!a cêrcu
uma ideia da riqueza que de 200.000 toneladas de en-
êste encerra, basta âtaer- XÓ_fre_' _(Entrevista do rnretcr

Executar da CPC.\
.

.l,

��: �:r.�\��d�' �:::.� o·� E�S'TADOproblema do carveo

mineral nos Estad'ls -

·sulinos). .j
<i. '...... • IWS U11Ct DIAIIO IE SUlA tAlAlmA •

V7.-00E�t:J!Od�0 �a:r�l�a, stonanopous, (Terça-feira), 25 de Dezembro de 1962

detentor que é de jestcaa ------------- ----­
de carvào de bom valor ea

tórtco. merece o npôlo pI.lra
o incremento de su� anvt­

dade mineira, O estagio a�

tual de sua indústria carbc

rürera está a reclamar pro
vidências para mecaniza­

ção da lavra, arnda co�·
duzida por processas rudi­

mentares. O benencramen

to a bôca das minas, obje-

��a�?; �:I=x�e;���I,asd��� p_re_'_.I_to_M_Unl_'_lpa_I,-__
tomar espete oenruqvo.
com vistas ao atendimento

O N S�e��:Ad;- �i��:ir�E'�� atai na ecrelaria da Educação
A, Estudos neste setor jâ Quebrando com Assistência aos Laser-e o

foram realizados por "s- pausa alegre e festj.vi:!, o Secretário da Educ��ã(l.

�����Ist:i�ote��al!�nodae:u� rítmo de trabalho eosor- pronunciando breve cucue

pamento que atende às ne
vente que tem ceeectertee- se etusrvo, entregou à Pre

cessidades na Industr-ia do a Secretaria da Educa- sldente, proressôra Maria

Klabln em sua fábrica de ção em sua rase de reter- Madalena de Moura Ferr a

papel e celulose em MonU:l ma, ,o titular da pasta de� um cheque na importância
Alegre. A UTELFA. e.m h- putado Rubens Naza:anoJ de quase dois milhões de

�:Il�i�:lcod�suc��s�r:��. (;�� Neves realizou o Natal ci.os cruzeiros, representando o

vão secunda.rlo das mlílas Funcionários. resultado da . coleta. feita.

�me:�r��?�e��oin�!Uê���� Para preSentear todos os �:o�o�op:e�:!:��se:!:C'�::
vão, por beneflcjamen!,o, filhos menores dos seus au colas primárias da Rl'de
possibilitará o transport� xillares, sem exceção desti Estadual.
para São P9ulo onde Cf)n� nou os vencimentos de de-

i����ar:e g�r���.oue�: p;�= zembro de Secretario. Uma

qUe industrial, o maior da COTjssão de a�lare6 or­

América Latina. C'anizou a testa. que ..1e-

VI - A Indústria ca,u:;­
nitera brasileira.

8. Pode·se concluir que o

programa para racionaliza

ção e desenv.olvimentoJ da

indústria carbonifera bra·
sileira é amplo e dellcaul').
Para seu atendimento é

�prescindivel o e,streita�
menta de relações com pai
ses de técnica mais apre':!::\
da de indústria mais de�
senvolvlda. A coo'peraç�Lo
t.écnico�científlca pel'mlti�
rá a dinam,izagao das a�i­
vidades desta Comissão e o

consequente encurtamento
dos prazos para concr('Li�

zação dos empreendlmentoJ,�
contemplados pela Lei n.o

3.860/60.

Não será ocioso fr::;.al'
que a situação é particular
mente grave na área de
Santa Catarina, pois a dt�
manda de carvão metalúJ'�
gico até 1965 deverá ser

duplicada. Threfa, por,\,l
só, Já por�ent.osa se nos
fósse confiado apenas o

reaparelhamento e a c:<�
pansão do setor de mine·
ração. Entretanto. as ... tri
buições desta COmissao en
volNem também a fase Qe

beneficiamento - que exi
girá nova instalação _ e
a implantação de novas ln
dústr.ias consumidoras de

fartf8$ redudt/a$
F/IJ/lI/INÓPOLIf1. ITAJA': J(JINVILE.
CURmBA, PAiANA()(/A: CAI'ITO!: • filO

Ao ensejo das comemorações de Natal, envie sinceros
votos de Bôas Festas aos florlanopol1tanos; e que o Ano
Novo seja de paz e trabalho para todos, governantes e

governados, sob as bençãos de Deus.

Florianópolis, 24 de dezembro dê1962
OSVALDO MACHADO

correu nas dependência.,
da própria repartição em

ambiente de grande har�

Agra.decend.o lm nome

dos Lázaros, a. professora
Moura Ferro ressaltou o

significado da colaboraçãl
recebida.

Fugiu Novamente
RLO, 24 (OE) - Fugiu

novamente do Quartel Ge­

neral do Cõrpo de Bom­

beiros, em Niterói onde es­

tava prêso, o Advogada
Leopoldo Heitor, principal

rnrormeu-se hoje quetI l su::peito da morte da Em­

navios mercantes carrega- jraíxatríz Dana de Teré. A

���a�.�mes��:z f.:t��o: c�u� Policia fluminense tal mo-

portos do SIII, em coare- bl;izada para recapturá­

�����; da greve doa �a·· lo.

Foi oficialmente marca­

do para o dia 29 de J}brll v
.

SANTOS, 24 (V.A.) -

inicio das aulas do cU'SO Subiu para 23 o numero de
de economia careetra los- navios de longo curso e de

�i:��d�sP���c���esOé dtJ�� cabotagem Imobilizados pe-

dias. la greve nacional dos au­

xíuares de náutica, carpin­
teiros navais, oficiais de

maquinas e comreearios,
atlacadcs ao largo e na

barra, deste porto. No Ini­

cio da 'greve estavam' em

Santos dezesseis navios,
mas com o passar dos dias,
foram chegando ao porto
os cargueiros que se encon-

Kruschev passará férias
Na Iugoslávia

MOSCOU, 24 (V.A.) - A via, marechal Joslp Braz

I 'abelados
decisão que acaba de (Tito) se interpreta tam-

, anunciar o prlmelro-ml- bem como indicio de que.

nistro, Nlklta Kruschev, de ainda são necessarios no-

I Produtos pasar suas proxlmas ferias vos esforços para solucio­
na Iugoslavia, foi Inter- nar as velhas querelas en-

Farmaceuticos �I��:�:Oa��i ::�igl: �::: tr� n:e!�:Sst�:���s'de ami-
RIO, 24 (VA) - A CO- soai de que desfruta Krus- zade com a IUioslavia au-

FAP yai tabelat,_- mais de chev naquela nação. mentará aindu mais o afas-

�� eP�:!��me��:"a�e�)�; tamento sino�sovletlco, que

tlr de 1.0 de janeiro vln-
° fato de que Kruschev chegou a seu ponto mais

douro. O tabelament,d- !;erl siga para Belgrado, Justa- grave até a data por mo­

a dUração de seis !beses e mente depois da visita aqui tlvo da viagem de Tito ã.
perm:tirá a' COFAP o ')O!xa do presidente da IugQsla- União Sovietlca.
me da verdadeira situaçii.o .:_
de laboratorios e farm:l­
clas. Os novos Preços deve
rão vig.orar e.m todo o ter

��;oo;:;na�a '

.

•"erenao I .

Ao encerrar�se o 'rno 1 ti
CO ar

::ES:nta Catarl.na, v;m tr!z::'a �resentante Federal Tem Nova Diretoria a
aux'l� ado, �o Exmo. Sr. secretárj� à . Sr. Governador

de � lares, :la T�lbunal de Contas
� cação e seus Associação do MP

nal "epartições Federais, Estaduai� aos �!;'. es Chefes
-.. o Estado, demais orgã

e MUnJci ao jor- Presidente: Dr. Enio ue-

colabor<lram, bem como à
os da Imprensa q

e
e!

Tenho o prazer maria Cavallazzi

Ires agradecimentos peja
Radio Guarujá, os s

us me � nicar a VS Que, np dia 8 Vice-Presidente: Dr. H"�- T.C C!A�;"EIRD SUL"'''''J1' • QH' """'""
valio,. '00""";;0 • Ih. foi

do CO""", tol .101'•• NU lia Sacilottl d. OH",h" .ft'" 1\1,114 do
Olsrnbuiçao da Mel'ellda'�� urna ,oermal'l"enteJ(! proveitosa �SS��:oc�nç��vacat�:.��;o�.�: c:�iosse�����o: Dr. r'::lO

� oporlun::lnrlro 1)')l'rJ .

escol,II'

ca.tarine�-_AP!'oveita ��"_;:>T6ri���rit96;ú�iCl�6�?";" m;;� :i���e�:��. Dr. Alta� ( C[(.l?,:· ::,rWA BOA V/i17:{M

�,�: '"'�
..

aIH:':.�:"�,,"::':' �;:�'::��C':�..2�li$f�.;?: :�."t'l �.(�".];��,����J.':: _\_\':1_"_l'.D� .�:,
.-:-.---

. _._�-'=--::..-::-J..

do movimento, a fim de.
manter em ordem as ma­

quinas e, assim, facilitar a

movimentação das embar­

caçôes tão logo termine a

greve. Estão fundeados na

bana seIs navios; atraca�
dos dezesseis e no estuarlo,

Dinheiro falso no um (o ··An. N"n, que
leva para o Rio, proceden-

Triangulo Mineiro !�;'�;.h':�'nos AI'" 016

RIO,24 (V A) - o der-j --------.-----"--.....:
_

rume de cedulas falsas dE' r. ...

mil cruzelros, descobertc.
E lo

-

d f t li.
no ",.do do C"".

"ten'j Xp sao e ogtlt e prOVÓCtt: morte
deu�se a Mmas Gerals, es· RIO, 24 (V A) _ Uma Pronto Socorro. A Policia
peclalmente nas Cidades d' criança faleceu, hOJe, no anunciou que arnda esta
Triangu!o. Grande quantt� l'ronco Socorro de Niterói, procurando o responsavel
dade des5as cedulas fora� vitima da explosão de sete pela exPlosão e que, segun­
encontrac!as

.

pelas auton� caixa5 dE' foguetes ceaI'- do a sra. 'Iara da Costa,
datres nas clda�es de Ube� rida ontem em um bonde uma; das passageiras do

-------­

raba, Ube�lan�la, Aragua� que se dirigia para São. bonde, teria atirado lfo In�

��oe s:���a. 'f�:!��:nc��� es� Gonçalo. Mais quatro pes- terior de um automovel

maior sigilo, para descobrir �::s est!o ���:;�::a�, f:� uma bomba .ou .�--W_ cigarro

os ;lutores do derramê.

Os votos que ,aqui eu faço,
De Inicio sáo para o povo:
Pelo Natal, meu abraço
E o mais feliz Ano-Nóvo!

Nossa Pátria, que é- sublime,
Do seu povo aguarda um grito,
Que modifique o regime
Com o NAO-do plebiscito!

Que o poder fortalecido
Na forma presidencial,
Não tenha um só protegido
No combate a todo o mal!

Comece pela inflação
E pelo custo de vida;
Faça guerra ao tubarão
E ponha fim a subida!

Garanta a todos feijão,
Carne, [Irroz, café, farinha;
'E não permita que o pão
Acabe sendo rosqulnha!

·

Combata os que façam onda
Contra a ordem e contra a paz;
Aumente Volta Redonda,
Não toque na Petrobras!

·

Uma só grande reforma
Por cima ou na base ponha:
Obrigue .0 Brasil, por norma,
A criar a ter vergonha!

·

TlImbêm ao Novo-Ano peço
Um milagre, sem mais dengo:
Que faça vir de regresso
O campeonato ao Flamengo!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Gloria a Deus no Cristo recem-nado e pa'z na terra aos homens animosos!
"E o verbo se fez carne e habitou enlre nós, e nós vimos�u�_g�ria, lal como a gloria do Filho unigenifo do Pai, cheio de. graça e de verdade" - S. João 1,1-14.
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reccdcres, O ESTADO deseja alegre, FELIZ NATAL e

prosperi�làes no ANO NOVO.

Natal de 1962 An� Novo de 1963

por J. Ferreira da Silva pousa, sorridente, embala­
do pelos "hosanas" dos co­

ros angélicos.
E parece-nos ouvir a

música celestial, em sur­

dina, num cantinho da
nossa alma; e sentir o per­
fume delicado do Incenso

cendo uma ruazinha escu­

ra da cidade fluminense de
Macaé.
As obrigações do meu

cargo obrigaram-me a fa­

zer aquela viagem em dia

para isso tão Impróprio e

eu não pudera desvenci­
lhar-me dos negócios com

tempo de ir passar a gran­

de noite em companhia
dcs meus.

prosador, poéte. teatrólogo,
historiador e jornalista ca­
tarlnense.

Fundados e diretor da
Revista "Blumenau em ca­

dernos", .aprecreco men­
sarro.

Este belo trabalho ilus­
trou a edição de Dezem­
bro de 1957 de tão Impor­
tante publicação:

que se escapa de turibulos
reluzentes. E o sorriso de
milhares de querubins lou­
ros e morenos, anunciando
a vinda d'Aquêle por quem
os séculos ansiaram, as

mãos suplicantes levanta­

das para o Infinito, à es­

pera da promet.ída Mlse,­
rlcórdla. E um coração de

Caminhava com o pen­
samento nos meus gurotl­
nhos alegres e felizes, car­

regados de brinquedos e de

doces, extasiados diante
dos enfeites de ouro e

prata, das velinhas crepi­
tantes, das bolas verdes,

Isto ocorreu hã anos. Há

mais de quinze, talvez, E

sempre que se aproximam
as cememorações do aee­

cimento de Jesus, a recor­

dação daquela. noite de

Natal me vem à mente,

mãe contemplando, feliz

na sua imensa pobreza, o

fruto bendito de suas en­

tranhas, diante do qual se

humilhariam reis e pode­
rosos. e humildes e pobres
se tcrnarlam grandes.
Foi com ii alma trans­

bordante de sentimentos

assim que eu me vi, certa

vez, na noite de uma vês­

pera de Natal, longe de

eese, longe da família, des-

vermelhas e amarelas .pen­
dentes dos ramos do pí­
nheirinho armado no meio

do salão, E pensava tam­

bém nos vizinhos, nas

outras ramnies da minha

trazendo-me lágrimas aos

olhos. xão lágrimas de

tnstesu. De emoção. Dessa.

emoção que a lembrança
das cousas ternas, suave­

mente delicadas provoca,
elevando-nos o espírito à

contemplação do presepe

onde o menino Deus re-

Blumenau que, aquela ho­

ra, também festejavam O

Natal, enchendo as ruas

desertas de mústca e de

A Missa do Galo
Joaquim Serra Quão lindo .está;! Não lhe falta

Nem o astro muesroso,

Que de repente brilhou;

Nem o gato, que o repouso

Deixara por noita alta,

E que "inSpirado cantoU!

-

J• Repica o sino da aldeia.
.

_ Troa o f<OR"et.e_ DO ar!

•• O rio geme na areia.

I ��a��:�a v:���&q:e l:��r�
II O povo na rreguezla

-

li Corre uma chusma, folgazão,

.. pNoO, Ctõ·�dl.nhopar�C�a::or��res,III Cêu de estrelinhas douradas.

II Fo'guedos e agitação. Estrelas de papelão;

II Ali no largo da erm.ida
.......� �:a�I'�n�;:�nsd:a�����:�

II O turnucr toca resteteo, \_ Anjos soltos pelos ares,

, Se apinh� o povo �m redor;
Peixes saindo dos mares,

l1li1.
E a igl'tljmha garndo.

_.
. .' ,-,. F�ras chegando d'alem,

III Ten�o t�� Wr.i.��l� m to: �� ��,Ats meses do oriente,
II E' toda �1�e"jj.J.�W''fi:.l � � ru ".iQ Idit. •

Em' demanda de Belém

II Vêm eLo monte umas devotas, E' esta a lap�;� menino

'

II Trazem o ro:;árlo na müc, Nas palhas está deitado,

II Uns camponenses janotas, õc'um sorriso de alegria,

II �:!���d�O� :���� I:asw!�tas, Todo doçura e amor!

-
li
-
-
-
II A brtsn sopra fagueira
II BrincaneLo na juçareíra

-
,

'-,":,\
Tudo o que a lenda memora

E consagra a tradição,
vê-se ali grosseira embora,
Despido de perfeição.

Que raparigas formosas,
Cheias de rendas e rosas

A ladeira a subir!
Falam cousas tão suaves,
Parece gorjeia de aves

O que elas dizem a sorrir!

contempla o quadro divino

São Jose ajoelhada,
E a sanussime M�,
De Jericõ melga nõrt

,
-
•
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

,·,'!t .. II
-

"
-
-
-
-
-

Eis o presepe singelo _
��a��:ç��g::Peul:io, _
Sagrado, risonho altar! e'
Que noite, que madrugada! !
A família reunida, III
Uma festa em cada lar!

, II
��e p�?�oçj���m��a:�da, ��:�!: ����z�e :;�;=��a, II
Des que a. miSsa fot cantada Só co'um sorriSo, um .olhar! II
1��ldc:n::e!a.ul�a���;:::o; Na refra tanta alegria, _
Flôres de m4glco aroma Tanta paz celestial! •

j � II
Orllam o prescpc, quc toma Que dia, que linda dla.! "i f
Na sala grande extensão, Festa Santa de Natal!

� '.

•
.;,r;,�:f;!c�'"U n..:1�\ll..u,"-.. 'Ofu'" U:, 'Q tL__ ............._a1•_ ..

E vai o rio enrugâo;
Chegam de longe canoas,
Os barqueIros eessum as Iões

Que modulavam a remar!

,,['
Trajando risonhas cõres,
Com muitos laços de fitas,
Rapazes, moças bonitas,

Formam grupos de pastores.
I
Que curiosos bailados,
Com maracás e pandeiros!
E o ruído dos calados

�._
Desses risonhos, romeiros!

"
O sino da freguesia. .

Da branca Igr,eja da. aldeia,
Essa quadrilha dançante,
Cantando versos festivos,
Aos pés do celeste Infante
Vai depor seus donativoS:

Cada vêe eepíca mais;
O pov,o COrre à porfia,
A capela já está cheia,
Sôam trenas festivais! Frutas, doces,·' sazonad�s,

Rarr:ilhetes de açucenaS,
Céra pelas delicadas,
pombinhDs de brancas penas,

Por que produz tanto abaJo

Esta festa sem rival?

E' hoje a missa do gal.o,
Santa Missa. do Natal! São jõías que os pastores

Dão ao Deus onipotente!
E .o povo aplaude os canlores

E .o espetáculo inocente,
Este festejo tão lindo

Que grande misterio encerra!
Poema de amor infindo
Que .o céu ensinou a terra!
Faz-se humano .o eonte divino,
O Eterno se faz menino,
V,em viver entre mortais!
Lei cristá, santa e formosa,
Salve crença majestosa,
Que eu recebí de meus pais!

conservei-me mudo, olhan­
do aquela cena tão comove­

dora. Mas não pude conter
me quando, em dueto per­
feitamente acordado e har

monloso, os cantores che­

garam ao final da terceira
estrofe, E exclamei, baten­
do palmas:

- Muito bem, rapazes!
Multo beml
Os 'dois moços não fica­

ram menos supreendidos do

que eu com aquela lnterrup
çâo._
Voltaram-se assustados,

E eu reconheci, nêles, blu­

menauenses filhos de velhos
e queridos amigos, que a

sorte Jogara aquelas altu­

ras do Estad.o do Rio, no

cumprimento de seus de·

veres de brasileiros recém­

sorteados para o serviço mi­

litar.
Pode-se bem imaginar a

emoção que de t.odOs nós

se apoderou.
Abraçamo-nos comovidos,

olhas marejados de lágri­
mas e todos três, certamen­
te, com o .pensamento vol-

tado para a mesma cldade- Torna-se aleg!'e então a noite, de repente:
zlnha bonita e querida que Enche-se do rumôr festivo que provem
áquela hora, debruçada sõ- 'Da music:1 dos céus, cantada vivamente

bre as águas barrentas do Pelos anjos de Deus, o eterno e. sumo Bem.

Itajaí-açú cantava, Inun- p 4
de,da de,luzes e de feUcida- Oh! noite natalina! Oh! noite afortunada!

cantos e os salões de risos
e de felicidade,
Insensivelmente os olhos

se me enchiam de Iágrt­
mns.

Um vento do sul, frio e

incõmodo, açoitava a velha

Macaé. E sacudia doida­

mente as grandes rôtnas

das vetustas palmeiras
reais, plantadas por mãos

de lendários condes e ba­

rões dos tempos do impé­
rlc, quando a terra flumi­
nense se encontrava no

apogeu da. sua grandeza.
As ondas vinham se que­
brar com estrondo desu­
sado de encontro aos pare­
dões do cais, Sinos toca­
vam na tôrre de uma ígre­
jn distante e, ao fundo,
numa eminência recoberta
de velhas árvores, brilha­

vam luzes nas janelas do
casarão senhorial. morada
de. esquecidos descendentes
do grande e sempre Iem­

brado caxtas

Ia meter-me no hotel.

Afogar, na leitura de al­

gum livro, a trlsteza que
me Invadira, a saudade que
me encharcava a alma.
Desci assim, a ruazi­

nha de Macaé quando, de
uma porta entreaberta e

donde se escapava fraca

réstea de luz, me vêm.
suaves, os acordes da ve-

• Iha canção natalina, sem-

I f:�o�:v:�s S::i��3 e:c:��
• sentimentos do cristão:

• "Stiete Naeht, lWligf
Nàcht"!" .......

Num impulso insttntjvo,
parei e, sem medir 'conse­
quências dessagradáveís que

poderiam surgir de um ges­
to assim, numa terra onde
eu era completamente des­

conhecído, meti a cabeça
pela abertura da porta.
Dois moços, envergando o

uniforme de soldados do

Exército, de costas voltadas

para a entrada, estavam

sentados diante de um ra­

mo de pinheiro, ilunÚna­
do por velinhas multicores

e do qual pediam alguns en

feltes reluzentes, cantavam
extastadcs:

"Noite feliz, noite feliz!
';0 Senhor Deus de amor,

Pobrezinho nasceu em

Belétn.,."

Vivamente emocionado,

de, com os entes que nos e­

ram mais car.os, nossos

pais e n.ossos irmãos:

;Dorme em paz, õ Jesus!

Dorme em paz, ô Jesus!"
___

Ofertas so
�

.

Menino
� Jesus'
OURO-

Quantas coisas de mim, metal brilhante,
Já foram feitas, em muitos descalabrost
Jóias carissimas, taças e moedas,
Trenas, corôas, ricos candelabros.
- Mas, eu já fuI celestial nobreza,
Quando, das mãos do Mago austero e crente,
Fui oferta de homem reverente

Ao Senhor de imensa majestade,
Que, numa gruta de rústica beleza,

Trouxe ao mundo a Luz da eterna paz:
Jesus _ Rei.

INCENSO -

De antiga arvore terebintácia,
Eu, suave incenso, reacendo pelos ares.

Em augusto vapor inebriante,
Sou per fume de místicos altares.

Entretanto, em Belém, fui o presente
De eminente e delicado Sabia,
Que, conhecendo a Excelsa Divindade,
Otereceu-me, incenso envolvente,
Ao digno Senhor de t.odo culto:

A Jesus - Deus

MIRRA-

Sou resina, símbõnca e perfumada,
Honro e respeito a tua humana vida.
Puro bálsamo, que até a morte enfeita,
Seu homenagem sincera e enteruectda.
- Mas, do ortcnee, um Sá.bio Justiceiro
Escolheu-me para. alegrar o Amor.

Seguiu ntelft.o II cstrêía refulgente,
SÕ 'para' vêr dc perto o seu Senhor,

E, l'espeitj)So, umavel, sobranceiro,
Ofereceu-me no Menino de tseiém:

Jesus';;;" Homem.

Ao seio cesec e santo de Maria
Caiu um livro branco lá do cêu,.
A noite iluminou-se como um dia

Parn anunciar aos bons: Jesus nasceu!"
GERMINIANO GUIMARAES

"

A Noite Santa de
Natal

Por ILDEFONSO JUVENAL

Ao prezado eolega e bondoso amigo
Farmacêutico Pauio Alves do Nascimento,
em homenagem aos seus elevados
timentos cristãos,

EI'U uma noite calma, uma noi�e silente,
Aquela em que Jesus velu ao mundo em Belém,
Mas, súbito, no céu aparece esplendente,
A estrela do Pastor, indicando O que vem ...

Os que vã.o a. Belém, cantam pelos caminhos,
E p.:lr todo o redór gorgeiam·os passarinhos"

De!';de o olhnr de.. Jesus ao sorr,lso d _),faria,
Tudo na terra é luz e vibra de alegrl ,

Nessa noiLe feliz, por todo� memoracÍaf

Por MANUEL FELIZ CARDOSO

Um mundo armado p'ra guerra

Festeja mais um Natal,
Por tôda a face da Terra

Ronda sempre o mesmo mal.

Mas, Deus nos visita
O Graça Inaudita!
Estrêla Bendita

Exsurge, afinal.
Os homens com ousadias

Procuram mundos além;
E, presos a ideologias
Se esquecem do Sumo Bem:

Jesus - Deus Menino,
Presente Divino
Nos écos de um hino
Nos céus de Belém!

Não pôde o mundo acabar
Pela fôrça dos inventos
Que o homem cuida engendrar
Para seus prõprlos tormentos.

Natal nesta éra,
Ai! como se espera
Jesus que supera
Quaisquer sofrimentos! ..

.Nascimento de Jesus
Pelo PADRE ANTONIO TOMAS

Acendem-se clarões no ar circunvlsinho
da gruta de Belém, nos montes, nas planuras
e vão perder-se, além, nas curvas do caminho,
os hInos de louvor que descem das alturas,

Entrai na humilde gruta; entrai devagarinho
e pasmo lIí vereis celestes criaturas •

ungidas de fulgôr, as vestes côr de arminho,
a. desferir canções tão doces e tão puras!

.,

Vereis a S. José, vereis Nossa Senhora,
na bela posição de quem suplica e ora,
cercados de aldeões, e o berço' em que descansa,

pequenino e risonho, o meigo olhar sereno,
entre dois animais, deitado sôbre o rêno,
o Verbo feito carne, um Deus feito criança,

NATAL
Por CARLOS FELINTO PRATES
(A memoria d.e Frei EustdquioJ

Na manjedoura, - numa humilde tura _

Nasce a sorrir, Jesus de Nazaré!

Cumprtra-se a promessa! , Era a ventura!
Era o filho de Deus, fruto da Fé!

Maria era o desvelo, era a doçura,.
E doçura e desvêlo era José ..

Umgidos de uma místiCa ternura.
Permanecem atônitos, de pé..

Surge a.......o.lvorada esplêndida- de luz!
Uma alva, e nortde ��tréla I ai_i conduz
Os três pledosos Reis a adoração!

Ergue-se em festa tôda a Natureza,
Em vibrações de harmoníca beleza
De côr, de som, de luz, de floração!

História Cristã
Por MUR1LO ARAUJO

Nataj,
Missa do gale assistida de estrelas,

E à mela noite havia tanta glôrtn
na grande catedral,
que o Menino Jesus que não ama a riqueza,
no retábulo de ouro onde estava, no altar,
moveu os bracinhos, sério,
e começou rm berço a gritar e a chorar!
Logo, para acalmá-lo,
o sacerdote em vão o embalou nos joelhos
e mostrou-lhe no alto as lâmpadas da festa
a tremer e a brilhar.,

.

Acenderam-se em vão mais cristais com espelhos.
O Menino Jesus continuou a chorar,

Embalde (I õrgão gemeu cantilenas serenas

de adormecer, de acalentar; ,

Em vão mais docemente entoaram os hosanas.
Mais Incenso! Mais .rosas!
E .o menino Jesus a chorar, a chorar.,

Cem senhoras do escól,
com perfumes e joJas e sorrisos em flor,
o tomaram nas mãos.
Cem mantos de veludo em vão o al:oncpegaram
em cem colos crlstãps.
E o arcebispo atê de dalmM'ca real,

'

,

agitou de mansinho aOl> olhos do Menino

dez campainhas � õa! - tôdas em matinada

a tocar:
tlUm-tlm! TiUnl-tlm ..

Nada, lIáda;
Jesu<:!" .. continuou a chorar.

/

Então uma preta 'humllde, uma preta descalça,
de plxalm branquinho, a tomá-lo se. ergueu:

afagou-o 11 tremer' com Ingênua doçura,
maternalmente o repreendeu:
"Vem drumi, vem drumi, Sinhõ môço!d

AII''''':';;-''
E, oh! milagre!
O Menino Jesus sorriu e adormeceu,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Iluminação o Mt!tc(�j(j nas proçO'''
c ruas centrais.
J no ruus em 100 dirts em diversos
hairros da cidade.

\

Iluminacâo restiv" e úolotWn (li)
cidade �10S leste

..[os de Nafal e

carnaval./

,/ EM 1963 )

o grande flU�S() Jniril o ;ntt, r it I'
dn ""H - EI('lrifi{'nc;�o rla 1011-)

rural (inletior da. m ia );

A díreçêo da ElFFA, ao ensejo da data máxima da
cristandade e no limear de um novo ano, cumpri­
menta seus acionistas, funcionários, operários e

muilo em especial seus consamídcres e a põpulaçêc
de Florianópolis, formulando os melhores votos de
Feliz Nata! e um 1963 venturoso e próspero,

-------------------------------------------------------------------

M�del·rel·ra . J--�----------------:-l CURSO MADUQEZA'
U ,�12DEA�J cONDI�!�ASIO EM f ANO

·Estefann.Becker '& ,FI" lhos --._...�' o'se;�s:AE�:::':::a�:o�::�y�S�I:�::,n:�::
_, II, sim distríbuidos:

.

PR OG RAMA DO MES a) 5 federeis obrtçorórlos: ,

b) 2 complementares obrigatórios escolhidos pe-

J
los candidatos;

I�adeiras de pinho bruto 11m gerol e em granuií PROGR.MA DO MES DE DEZEMBRO c) 2 de coréter optottvo, tainbém da escolho nu
ccndtdôto.

escale .. s'eccliO de vareJ·o.
DIA 25 - Terça-feira - Sotrée Eleqonte c--, Es 3) AS! matérias deverão constar do currtculc es'

G.lJ ,U colho de "Glcrnour Girl" color do Esrabelec.ment., em que o candidato se tns

Madeira de lei e pinho beneficiado§ MlIterial de ��:,.�r'o;- Segunda fei", - Baile de Gala, -

ueye�:7S�oP;::�0��:c�::;;';;toc novo, exomes do,

, (on�l(lIçMS em geral RUi! Aroei Vaz Calado nO 4 Comunicação motéif�q�I��: �����;��ue:'t����ã:; motértcs rece

beró um documento equivalen+e 00 Diclomc Ginos!ül

rnd. Ieleoréfico Becker, Fone 6308. Aos seus bon: Comun camos 'ccs Associados do Clube Doze MotriculaS! à rua Dr. Fulvio Aducci, 748 Estreito

'::J que na reuniõo do Conselho Deltberottvg de J 2.12 Florianópolis,

Amigos e Fregueses deseja. ��;sl�;�:d��'��d�: ::ci:�9�i::tj�0�:rif�;i:;r e bieri/Em BJumenou - Procu-cr o Prof. Dorvo! Bar.

Boas Festas e Feliz Ano Novo,' Mensnlldades de Associados c��nt'���:;;�s
.

_ E S T R. E I .T O �
. . .

Mensolidodes de Dependen��$ 150,00

2S -12 -1962 __ •• 1"",1-1963
Anuidade de TconSltóclosC,S 2000000
Observação: - Os socios proprietários cem

rn4nos de 11 cçõe; gosorão de um obatimenfo de
200b por mensalidades Os com 11 -ecões ou roeis

gl);i'OlÔO de um obot.ment., de 50% per mensot.do

de.

O paqcmento antecipado de uma unidade àa

"(1 -::lil'ci1o d" obotimento de uma mensolidoc'e.
Estudontes de c-s 5.00000 para CrS

1000000
'

depor, de 1·3-63. de 50.000,00 paro' CrS
150.000,00.

o Serv'ço de Assistência Médic� Domtctltor e de

Urgência SAMDU., tem dOis �2) telefor , t; perrencen­
tes d lihho do Estreito (Continente), paro permutar
por Ol;JffOS da linho dd Centro (ilha). Qualquer rnfor>
mocões; no Séeçõo de MaterIal. a rua A!varo de Cor-

volho n.o 70 - Nêsto.
- _

--------"- ,-----�- ---------------

JOIAS PARA SO'CIOS ADMITIDOS

---_._------�-----------_._---

Irmãos Amim
PERMUTA DE TELEFONE

A DIRETORIA

(onceS1ion� fORO para esta capital- Na opor·
tunidade em que comémOramos a data magna dê!

(tistandarl� deseja a �OU$_distintos fregueses e Pro-
siido1 Anugos - Feliz Nàbt\-e Pr6spero Ano NOfo

DI'. M�rio Roberto Koznlokowsk: - Av. MOl.ll'o

R;!t."),?s n.O 261 - Tel: 31 - 77

'"

iI

Pímenla nos Olhos dos
Outros é Refresco ..

de u��o��� �(�nS'����e�u�:�n��:ti�i�, �acoo�!a;�.����
�����l)d�es�,�,�ld!�{:�,�S;i�I�;;�.ri'\ õ'ufie"iente aO otendí-

,
Uma vez que r.: CI---t fomeceró gratuitamente v

sangue no quose total. Idade dos casos não é possi­
vel reoiizar esta torda se 05 doodore, ;'õo forem voo

luntórfos. Os doadores pagos representam um pesodo
ônus, um pesado e'lcorgn cc-c uma orqanteocõo como

esta além de constituir um grupa de individuos cu­

jos idéias a resPeito nós nõo conseguimos entender
cté cqoro.

Provôvcfroente, ainda não passaram pelo dra­
ma. de s€' t�r' um parente doente precisando urge,..f('·
mente de sangue. Um velho refrõo pooular diz: "PI­
MEHTA NOS OLHOS 90S OUTROS E' REFRESCO. '

Reclr-rente. ços torfomos de saber se éles cobrariam

olquma corso "e a p"s."oa que nccessttcsse o sonque

fósse l'rn nC'n'ntp nrnx;M"" pai mãe esposa, fllho

ou Rei)'! lá o ,..,,(' for. Teré-o cortezo C"'Ul' n;.,I.
.

Poro você qUe d-o �))n"""'" <ob reroonerccôc,
lembre-se que seu pai, moe irrnno, etc. recresentam

caca um. uma vida que, perante a comunidade em

qUE' vives' tem o mesmo !;igt11fiêado, a mesma impor­
tância e à mesmo lnterêSSe que a vida de uma outra
pessoo qualquer! /"

Lembro-te porto"nto� •

bOA VOLUNTA'RIAMENTE O TEU S","'SIJE1
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TRANSPORTES
nfRfOS

CDTftRINENSE

I

Quandc a Cristandade comemora a sua data magna - o

nascimento do Salvador da humanidade - a TRANSPORTES

AEREOS CATARINENSE: S A.' pioneira do transporte aéreo)

em nosso Estado, leva à seus milhares de clientes, amigos c

funcionários uma mensagem de fé nos destinos grandiosos de

nossa imensa pátria, rogando ao bondoso lVIéstre propicie '1

todos os brasileiros um ano novo repleto de paz e prospel'ida-J.ú.·

E,D1TAL

,
,
,
, o ��:se��:��I�1 tod�oScli�:
, cão virem ou dele conheci­

.... menta tiverem que por

_ �:��:, de b�:s��e��o, ��:!��
_ pescador residente nesta

• ;1��It�Çã�OId�e�����;lão e;:
----------.-. ma area de terra de ..... ,

_____ -__ 832,000 m2 (Oitocentos' e

trin ta c dois mil metros
quadl'ados.) situado na lo­
calidade de Aranhas, dis­
trtto de Rio Vermelho, no

Município de Florianópolis
í.ondo as seguintes ccnrron­
tições: 26 ms. (vinte e seis
melros) de Crente por 32
t trtnta c dois metros) de

�-------------------------------�-_.

•
,
,
,
,
,
•
,
,
,
,
,
,
'1
,.
rt-
•
,
,
,
,
,
,----------------�-�----

Loteria do Estado de Sanla Cattr:na

Deseja a seus Amigos e Clientes, Feliz Nalal e

Prosperidade para o ano de 1961
/

Dr. Walmor Zomer
GarciaLavrador

DOBRE SUAS COLHEITAS!
Oiplomado pela Faculdade

lVacio?wl de Mediciua dtl
!,:niverSfdade do Brasil

sx-jntemc por concurso da

Maternidade-Escola. (Ser-

Cientificamente dosados. fornecidos em ror­

muros eececjcrs para cuerentes cutmros. de
acOrdo com a nctorezc dos soros. Diversos

tipos de odubos poro o-neto. cena, menor­

oco, turno. .nrmo. arroz, leijão, trigo, pcmc­
res, jurdins, ale

viçO do Prof. octavíc no­

drigues Lima). Ex-interno

do Serviço de Cirurgia d

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio

de Janeiro. MédiCo do Hcs­

pltal de Caridade e da

Maternidade Dr. canos

Correa.

BUSCHLE & LEPPER 5 IA.

PA�TOS - OPERAÇOE�
.....OENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS SEM DOR pelo
método psfco-proftlattco,
consuttõrro: Rua João Pfn­

tu n. 10 - das 16,00 à4
13,00 horas. Atende com

horas mnrcr.õas. 'rejerone
Jtr.I;J - nestcencta RI1�
General J3j_ttencourt. 10:'

"JOINVlllE: RUA CO P�JNCIPE. In
BlUMENAU: �U'" BQUSaUf, 115

tURm8A: DESEMBAtGACO� WESTPHAlE�. 4�2"

JUIZO DE DIREITO DA

VARA DOS FEITOS DA

FAZENDA PUBLICA E '1\.­
CIDENTES DO TRABA�

LHO DA COMARCA DE

FLORIANO'POLIS.
EDITAL DE CITAÇAO
COM O PRAZO DE TRIN­

TA DIAS (30l DIAS.

fundos, extremando

sul com João Manoel Coe­

lho norte com Maria s'rnn­

cisca Nascimento. leste

com a estrada pública e

oeste com João Nascimen­

to da Gama. Feita a justi­
ficação de posse, foi a mes­

ma julgada procedente
por .sentenca. E para que

chegue ao conhecimento de
todos. mandou expedir o

o Doutor João Tomaz

Marcondes de Mattos,
Juiz de Direito da Va­
ra dos Feitos da Fa�

zenda Pública e Aci­
dentes do Trabalho da
Comarca. de Florianó­
potts. Capital do Esta­
do de Santa oatartna
na forma da lei etc.

presente edital que serú
fixado no lug:lt' de costu­

me e publicadu na forma
da lei.' Dado e passado nes­

ta cíôace de Ptortanópolls
aos onze dias do mês de

setembro do "no de mil no­
vecentos e sessenta e dois

Eu Edison de Moura Ferro,
Escrivão subscrevi.

João Tomas Marcon­

des de Matos.
Juiz de Direito

Dr. AyrloR Ramalho
CLlNICA' DE CRIANç.:ül
consunornn Pela munnâ
•

...0 lIospit.;tl de Caridade.

'A tarde, no consu!turit

das 15,30 ue. às D,30 ns

CODsultôria: R ..

M9,cbado,.' _ V' and:t� _

tetercne 2'!'86,
Residel'cia: Rua l':uhe

Rama. 63 _ 'relelone 2HIC

AUXILIAR II ESCRITO'RIO
Solicito coloccçõo eximia Datilógrafo prática

Contábil Informações com o er; Milton, das 8 �s 10
horas. Fone 2494 ED. ZAHJA - 7.0 andar Apto. 701

30/12/62

FUN(IONARIA
Admitimos -rrn funcionário que tenho prática de

serviços de Escritório e que seja Datilógrafo _ Tra­
tar' uI Am&l'i'oJ Terrestres - Arctorésté Paiva 15
I." cnon :

- Florianópol-s
25 _ 12

Represe ntantes poro o Estado de Santo Cotarmo

Elvsie D. Silva - Reoresentoções rua Crtsptm
MifO 22 Eone 3119 L: Florianópolis - se

--------------------------

C'dUO r1reparatório Contj�lente
CII1S0S ESPECIAIS

�ARA PROFESSORES
nE DATILOGRAFIA

4ULAS PARA CONCURSVS
A ITIGO 91 (GINASIO EM UM ANOI
PU GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ,,':t.

D� rtLÕGRAFIA
_ Baseado nos mais model'nos processos p.

r
....

gágicos. '

_ Equipouo com -rnciq"inos no'1o,
j
- Diri9ido pelo:
_ PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA

HORARIOS: DIURNOS E NOTURNOS

Faço SUQ inscriçõo a Ruo Oro Fulvio Aduc;ci on ..
'

�:;R��T� Mo,o, 146 - 1° ('.Idot.
FLORIANóPOLIS

NUII�9 ---: _

RA'DIO PAJRULPA: SOrO�RO
POll(IAl OE URG�N(IA ra. 1911

Comunicarão
o Centro Acadêmico VIU ele 'Setembro <]3 Facilidade

de r'uoscna. Ciência:; c Letras da Universidade. de Santa
Cat.arillil, comuntca aos tuteresados que estão abertas as
Inscrtcões pru-a t' CURSINHO preparatório ao vestibular
da Fnculdade de s'ncsona.

I\S Inscrições poderão ser feitas na União Catarlnenae
de E!;tudantes (U,C.E.) das 9 horas às 11 horas c das 16
horas às 17 horas nté o dia 30 de dezembro.

Ccmunlca, outrossim, que as aulas terão Inicio no dJa
:1 rir' Janeiro de Hl63 àa 13,30 horas e que as mesmas se­
rúo ll1inlHtl'adas nas dependônclns da U.C.E.

Melhores Informações poderão ser prestadas na união
cntnnncnso de Estudantes.

F]ol'i,\I1Ôpo]is, I �l de" dezembro de 1::162,

.41'110 Jllosi77lulln
Presidente
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A Comissão Especial
Seu Talão Vale Um Milhão \

�S20 HORAS

AVISA QUE O SORTEIODO PREMIO

SEU IllllU VllE UMMILHIO
<

�U� �Ullll�� "I mÁ 11 �( IfUMIKI

NO TEATRO ALVARO DE CARVALHO

c NA OPORTUNIDADE DESEJA A TODOS
'

UM FELIZ NATAL E PROSPERO ANO NOVO
:��

,
�----'

,

. .j
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Plcrtanópclls. 25/12/62 o ESTADO � O Moit: Antigo Di'ri. III. Sto Catorln_ QUINTA PAOlNA,

Ao "enio. das éomemorações restlyas do nascimenlo do lilho de Deus e ao início de um novo

Ano. a diretoria_CRESC, dlrlge-se ao pofO de' San Ia Calarina e. em especial. as suas subsidiárias. for·
mulando os melhores votos de um Feliz Nalal e Paz e Pregresso para 1963-,

SOCIEDADE ANÕNlMA
I='UN OADO EM 169S t

SEDE. PÔRTO ALEGRE

A Filial local do BANCO NACIONAL DO COMÉRCIO,
Soce,!ade Anônima, valendo-se dêste meio, e por

motivo do transcurso'da data máxima da Cristanda­
de, saúda os seus acionistas, clientes e amigos resi
dentes neste próspero Município, desejando a todos

um alegre NATA� e feliz ANO iNOVO.

------�------------------�-------,

A' Firma Muller Filhos"
Exportação de Madeiras e Cereais

A' Rua dr. Fúlvio Adueci n." 763 - Fones: 6201 e 63511

ESTREITO - FLORIANO'POLIS

Desje já encontra-se apta para atender a sua distinta. Freguesia
coru estoque completo para construções de' a1venuriâ. e'de

!\ladeiras Beneficiadas.

Tijolos _ ruhas - Manilhas - Tacos -

Lambrit - Forros - Assoalho etc. etc.
l�'"

'

.

Na presente oportunidade vem 'desejar aos seus bons
Fregueses e Amigos.

Boas Festas e

25 -12 -1962
Feliz Ano Novo
••

*
••

' 1-1-19�3

..j. �,

GElESC

�Iano de Melas do GoYe�no do
Eslado de Sanla Calarina

"PLAMEG"
EDITAL N.o 7 - 62

RODOVIA BR _ 89

TRECHO: BLUMENAU - LAJES
.' SUB TRECHO: RIO DO SUL -

TROMBUDO CENTRAL
, 'Cnamo�os a atenção dos senhores intereSSO

d9S, P}lrp o EDITAL OE CONCORRENClA PUBLI­
CA �, 7162 publicado no Diório Ofic'ial do Esta­
do' d.o 14 de dezembro do corrente, Para a exe­

cução ,qe, rrebclhos rodovlcrlos dà RODOVIA BR-

89 -'- TRECHO: BlurT,�au - Lajes Sub Trecho:
Rio do Sul - Trombudo Central (Bràcatinga),
I �o',�ô,��g,�l:;o(c:���a eo�çe����t�mM���es' d�' C'r�
zetrcs).

' ' ,

, 111__
" Constarão de serviços preliminares e comple­

mentaJr!'9 e de obras de arte corrente, "corresponden
tes aOs serviços consignados.

O prceo.perc execução do� serviços seró, no

máximo de 540 (Qufnhentos e Quarento) dias,
. .'

Eng. Felix Schmteçelow
Diretor da Divisão de Execução

soda .cáuslica

Associação evôngélica
IBeneficiente de assis­

tência Social
Ficam convocados todos os sócios efetivos do

Associação Evangélica B�iclente de Assistência

Scctcl (AEBAS.) a fim de tomarem porte na As­

sembléia Geral Ordinór1a� o realizar-se, à rua Deo

doro 33, dia 28 4J dezembro de 1962. às 19.30
hs. êm primeiro convocação.

Nõo havendo número legal' terá lugar meia

hora cpós o reunião em seguida convocação, da

acordo com'o E'&totuto Sccrer.

Fpolis, 15 de dezembro de 1962

. CRISTALIZADA EM ESCAMAS

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

elA. ElE,T�O QUIMICA flUMINENSE

Embalagem Industrial:
, 'Soco. m,uhifolftal (Papel e Pl6stico) de 50 quilos

.mhalogem Dom'stica:
Co';:xaJ. de papelão com 2.c pa�otE.S pl6sticoJ. de 1 1/2 Ib

Representantes para os

Estado, .e ·Santa Catarina e Paran6.

BUSCHLE & LEPPER S.A •

Join"ill••
'

Ilumenau • Curitiba

Gustavo Zimmer

Presi*te

Terreno Praia do Meio Coqueiros
Vende.se um lote de terreno na praia do "Meio"

em Coqueiros, próprío pore construção de veraneio

ctcetedc do movimento dos automoveís. Pertencente

00 loteamento do ::,ervidõo "Tfbcu". Informações:
.:om srs: Osmar ou Divino. Fone '3022.

ANO NOVO
.. ANO NOVO 1963

MQii. uma vez a f!=t10çOO ,e seus d.retores desejam
a todos OS reitores um aDen\iOOQO ano I >'O,j' Melnur
com maIS ranu(a._ com menos carestrc , . �.e com

m01s graça ue Ut;US •

A ternura das festas de Natal;
-- - -. - -. '

oJ.la� o aqoxue ano JO ou 'OPU!O 'oçssag
(.) amor cnstco que poz semente encerra

Guiou' os corcçces com seu fonal
'

....-....-..... '

De planície singela à verde serra
._--

As almas se alcondoram em festival:
. Parece que a Amor venceu o guerra
E que o Bondade, enfim, venceu o mal.

O Ana Velho se foi, talvez, fagUeira
----i. �

O repleno de mil d,esihtsões;
De" s�udodes. quem sobe, mensageiro.

)"r l'
Colorindo; de luz -as tradições,
O Ano Novo cheqou, alviçoreiro
Ting'indo' de 'esperança os coraçÕes

.. \
HELENA CAMINHA BORBA'

1[«<0::84;
,
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I, o nosso cont, rrâneo, MÁRCIO IVENS

que, sob o s u noi 1€ de família, gravou "Mãos

� Nervosas" ro "C�ncfí-0 dos Velhinhos", na eti­
quêta Discol r�:', com a qual rescindiu S€l,l
contrato, ve n de ser contratado pela POLY,

DOR, ond» {'" "Tristeza Bonita", de Nilo
e Billy BJ'" c "Sei Perder", versão brasí-
leira de (Em"! '\'0 Lose), de F, BroWn, ver,
sã� de ROI 1 Nunes.

São duas canções bonitas, gostosas de

se ouvirem, nois, com TRISTEZA BONITA,
MÁRCIO IVENS ganhou o "Troféu-Cobrás",
do prosrrna "Col 1s·Aponta.o Sucesso"; na
TV-,-Hio, "O _1!1. R rl$.s�;e mês.

MÁRf'lT(\ p �:\TS virá ao nosso Estado.

aCOmn::lnh;;l(ITl) � '7P7P Gnn7:.lQa. Norma Sue­

ly e do '\j'" •

I", 'J:t.....t··)P"'t'to Nascimento-

TRISTEZA BONITA
O que sobrou, do nosso amor,
Foi saudade, " Saudade "': '"!, '''-,' ,

"

Das coisas boas que, só quem amou,
Sabe lembrar e guardar
Sempre, sempre.
Você nem eu

Compreendemos, no amor, o porquê
Das coisas tristes,
Em mim e você,
Sempre chegarem depressa.

(Bom 1.0 Jose)
De F, BrOWn - Versão de Romeu NUl.é·

Disco POLYDOR

Interpretação de MÁRCIO IVENS

.��,.._,., - n .�
�' SEI PERDER
,

Eu nascí para perder no amór ...

-JE com êI�, em vão sempre sonhei.
\ Tôda a vida eu fui um sonhador, ,

'. E a perder no amor me acostumei.
Tôda a vida eu esperei por tí
E, nas noites vazias, me perdí ..

Na esperança abrigo eu procurei,
Mas, um dia,
Amor eu encontrei. ..

Eu não sei

Se há, sorte erp. amar,
Mas, a minha,

1 Eu sei: é de chorar ...

Pois, o amor

Que, ul!l dia, deu-me alguém,
Foi tão breve
E o perdí também,
- 737.... I? •

"TRISTEZA BONITA"
De Nilo e BiIly Blanco - Rio

,

Disco POLYDOR

Interpretação de MÁRCIO IVENS
.

Meu bem:

Agora eu sei

Que o embalo da vida
Se chama saudade",
E' pedaço da gente

.

Que ficcc no passado.
E' tristeza bonita
P'ra enganar solidão

Frorianópnhs, 25/12/62

M Á R (I O I V E N' S, CANTOR CATARINENSE,

POR OCA?IÃO 1)0 lA!NÇAMEN'lO DE SEU I1ISCO PO-

lVDOR _ "TRISTEZA BONHA" e "SEI PERDER" (Bom

I
I

to lose), NEHTE MES DE DEZEMBRO DE 1962, EM VÉS-

PERAS DE REVER SUA QUERIDA TERRA (JANHRO Df

1963), REJUBILA-SE EM PODER DIRIGIR AOS SEUS
,

".,

AMIGOS, ADMIRAOORES, OUVINTES E APRECIADORES

DO SEU GENERO MUSICAL. OS MELHORES AUGÚRIOS
,f.'

DE UM F E � I Z N A T A r E UM A N' o
.

'\N o v o CHEIO [)E VENTURAS, TRADUZIDAS EM

SAÚDE, PAZ, AMOR E MUITO D'lNHEIRO !

.==�,;mmm;iiii=iii=iiiiiiiiiiiiiii=iiiiiiiiiiiiii=iiii�
..
õ..._.,_ii''i_;.,_.,_a.,__.., . ..__ ....... .........__ 1

:
. Café Amélia ':
..'

'

..
..
..
•
..
..
.. .o único empacotado �uiomaticamente·, MATRIZ: S, Francisco
:, "'::'<'."

, __ ",;<19"Sul -.-, Rua Anita Garibaldi sln, Fone 138 - FILIAIS:
,

.:
' :'lorianópolis: Rua Gal. Gaspar Dutra n.? 275 - -Estréiiõ:

'

.; ,:!,ne 6,330 -: Pôrto Alegre =- Av, Bento Gonçalves, n,o 1757

.' ';- Partenon, Fone 3-2944, - Curitiha: Av, Republica Argcn-
• <tina n:o 2571, Fone 4-5134,
•
•
•

: Boas Festas e Feliz Ano Novo ..

: 25-12 -1962 ••*.. 1-1-1963 :
===...."""==="""'===...."""=====---.--------------_ ..� .......�.��.--------- �

�------------�---------------------

eh RioSulense

R. dr. FuMo Aducci s/n
.

' lésfreilo • FpoUs - S. C.
Oi Proprielárros deste Estabelecimento, vem nesta
oportunidade Cumprimentar e Felicitar aos seus

disf!nlos Amigos e Fregueses desejando a iGdGS
Um Feliz Nalal e PrósperG AnG Novó
25 -12 -1962 __

*
__ 1-1-1961

=

��do e Cia. Com. e agencias

. R S�'danha Marinho, 2 ., Caixa Posla'137

L�2r.: "P R I M U S" _ FlORIANOPOllS,

TElEFONES: 2836 _ 3362 _ 3878
------

E3ili$ Feslas e PrósperG AnG. "ovo ,

<� ii' LUÀ:cii'1?, ;4-�L,�.:<���:_;;::d
" '!'"

MAIS SABOR

MAIS PUREZA

MAIS AROMA

Na onortunidade felicita seus inumeros Fregueses e

Amigos desejando
'

'

.
,

=m_

c. RAMOS S. A.
Comércio e Ageneías - Representações Agencias _

Conta Própria
Automóveis - Caminhões - VolksWagen - Trato�es

A"";.olas - Caminhonetes - Máquinas - International
MATRIZ: - Rna CeI. Ppifro Demoro, 1,466 Fone: 6244, Tet·:
Somare. ESTREITO, FILIAL: Rua João Pinto, 9. Fone: 3641"

- Caixa Postal 220, FLORIANOPOLlS

Nesta oportunidade C, RAMOS S· A, deseja aos seus clientes

Amigos BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Departamento (entrai de Compras
do Estado de Santa· Catarina

Deseja aos seus funcionários,
furn&cedores,

.

e - requisitantes os
melhores votos de um Feliz Natal
e um brilhante 1963

(_,:
.

._ ,

REI-MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Propriedade Industrial
'ic!!i�tro de man'(I:�, patentes de invenção, nemes cp.

,*.:rdols, titltlos de ('�tabelecimento, ins:gnias, frases d6

propaganda e marcas de exportação.

Rua Tenente Srlvetra, 29 - 10 andar -
SALA 8 - (ALTOS DA CASA NAIR - FLORIANO'.

POLIS - CAIXA POSTAL 97 - FO",E nu

Min:stério �a Uuca�ão e Culiura
UniYel'si�a�c ue Santa Catarina

fa�uI���e �e Mc�lr,i"a

NATAL de GRECCIO'_ Presépio.Vivo
Na Praça Pública Em Santo

Amaro da Imperatriz
Os ·f�tejos de Natal terão neste ono em Santo

Amaro da Imperatriz singular l;elê.vo com a oor-sen­
t6(iÕO em praça público do Natal de Grecc!o - pre­
sépío vivo com mcts q� 60 figuras humanas cntmon­
du as personeqens bíblicos

Destcco-se pela primeira vez nesta Hcresc-nte O candidato deverá apre-
ctdode, em suo originalidade e importância, o Presé. sentar, diretamente ou por

pio Vivo que será apresentado na praça por uma ini- melo de bastante procura­
dativo ooroqurol.

'

dor, requerimento de íris-

Realização de elevado sentido artístico e esptrt- cncêo, instruido com os

tual o Natal de Greccio será representado este ano seguintes documentos:

pela prilT'�jro vez no sul do Brasil com esolêndldo a) --'- Prova de conclusão

f emmcçôo, colorido e originalidade' apresentando!Js do curso secundãnc com-

cenas do Nascimento de Cristo,
"

pleto ou equivalente de

Será reproduzido em escalo natural, com 60 fi� curso reconhecido como de

guras humanos, animando as personagens bíblicas. nível médio (2 vias, não po­

A nota inédita será o coroter a!,�órlco da represen- :�::�.
ser usado papel car-

�:��õ �o;r�:�:�:� �:á���:1 �t�::r�:. ��:���� b) - Fichas modêlcs 18

O Natal de Greccto é uma concepção franclsco- e!� �a;::I��' de identidade

�� �u�o!áo��;���Z� �o%da:a��í�':ÓPO��r:se������ e cópia fotostãt1ca da mee-

deste qênero.
•

--- m�.) _ Atestado de ídonet
Dispondo da área ampla e adequado, crdida gen dade moral.

tilmente pelo Prefeitura Munitipol, a Pcrôeutc de e) _ Atenado de sem-
Santo Amaro da Imperatriz tomou por tniclottvo a ôade rtstca e. mental.
tetilizacõo de um Natal diferente.

.

Não percam ês� grondioso eseetéculc, 00 qucl
estarão presentes altos cutcrtdodes civis militares e

relíqtosss imprensa e convtdodcs especiais e se cons

tiluiró num oeontecfmento inédfto em Santo Amato
da Imperatriz.

I�
I Rua Cer. Pedro Demoro n. 1921 - Fone 2191

- E�TRElTO -- FlORIANOPOUS
Beneficiamento de Madeiras, Esquadrias e Ar!efatos
de Cerâmica em geral. Na presente oportunldllde

envia a seus amigo� e fregueses
Boas Festas e Feliz Ano Novo

25 -12 -19�2 1-1-1963

AVENIDA RIO BRANCO, 72
-----

FUDdi�ão Sapé 8.1.

INGRESSO GRATUITO
Todes na praça dia 23. de dezembr-, de l?q2_ Q_�
20 horas na primeira apresentação.

-ESTREITO-, ..

Rua Max Schram n. 1279 - Fone 6214 -

Aproveila esta oportunidade para cumprimentar e

felicitar sua distinta Freguesia e Amigos desejando
Boas festas e Feliz Ano Novo

25 -12 -,1962
" 1-1-1963

ABRE INSCRIÇAO AO I
CONCURSO DE HABILI­

'fAÇAO PARA MATRícu­
LA INICIAL, EM 1963, NO

CURSO MJ1:DICO.

De orcem-de Exmo. Sr.
Prof. Dr. EMIL FLYGARE,
M. D. Diretor da Faculdade
de Medicina da Unlversida
de de Santa Catarina, tor­
no públlcc, para conheci­
menta dos interessados, que,
de 2 ii 20 de Janeiro de 1963,
estarão abertas, na Secreta
ria. deste Estabelecimento
de enemc Superior, sita à

RUa Ferreira-Lima, nr. 26,
nesta cidade de Florianó­

polis, as inscrições ao Con­

curso de Habilitação para

matrícula inicial. em H163,
no Curso Médico, de 2a: a

sabado no horário compre­

endIdo entre as 8,00 e 12,00
horas.

o - Certidão de nasci­
mento passado por Oficlal
do Registro Civil que com­

prove a idade mínima de
18 anos.

g) - prova de pagamen­
to da taxa de inscrição.
h) - Provll. de quítação

com o serviço mUitar.
i I - TítulO de eleítor

(cópia rotostãtaca) .

A exigência da letra "a'

poderá ser suprida pela 11-

presentação do diploma
d:) cur..o superior, regtasra­
do na Diretoria do En�lno

Superior.
O Concurso que constar!

de prova escrita de Portu­
guês, Química, Biologia e

Física, será realizado na 23

quinzena do mês de s'eve-

retro.

Todos os documentos
mencionados, com exceção
dos diplomas devem ter as
firmas reconhecIdas em

Tabelião de Ftcrlanópolls.
E' de 28 (vinte e oito) o

número de vagas a serem

preenchidas.
Secretaria da Faculdade

de Medicina da use, em

Florianópolis, aos dezesse­
te (17) dias do mês de de­
zembro do ano de mil no­
vecentos e sessenta e dois.
(1962).

E'DDIO ADALBERTO
SiNNA, Of. de Adm. -

Resp. p/Exp. da Secretaria

VISTO:
PROF. DR, EMIL FLYOA-
RE, Diretor

MISSA DO UNIVERSITA'RIO
Universitário asslsta todos tl!' dominS'fI.
na 19�eja São Francisco às 11 horas :1
-Missa do Universitário.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Mensagens de :Natal -
.

Recebidài
Recebemos c rctnbUH!lOS Catarina. Dep. Abel Avtla üca em Santa C.JtailJla

às sêgulntes mensagens de dos Santos, Banda de Musl- sec. de Segurança Pú
ca da. Policia MUltar do Ea • Jade lIlagalhães.
tado de Bta. Catarina, Ar- toria de Economia e

De)egado Regional do

Trabalho em Santa Cata­

rina, Diretoria de Produção
Animal, D. A. Teodoro Re­

presentações, Instituto de

Idiomas Ya�gl, Serviço de

Extenção Rural de S. Ca­

tarina, Banco Nacional do

Paraná su, Catarina S.A.,

20 Batalhão Rodoviário,

Aero Clube de Santa Cata-

Mensagem de Natal Por Walter Langp.
N.o :aB

noldo Suares Cuneo, Oscar
Palaee Hotel, Lojas Renaux,
Fabrica de Tecidos Carlos
Rcnaux, paulo Bauer e Fa­

mil!a, Oscar Cardoso Filho
Federação Paranaense de

têncla ao Cooperati
Madre Sabina, Banco
cola Mercantil S !A...
Altir Weber de Melo,
deração das Indústrias
Estado e Santa Cat

.....- ..N-<:"'·'O..,....
-

de 1962�"""'___-
Nesla época, os povos que se inspiram na IÍlosolia '

.

lJ esprr.to �o No,al é "dor", mos. soneqqm in-
o •

teucrnem., o esplrHo do Natal as pessoas que dôo pre
Cristã, procuram transmitir, nas comemorações do NA- do seculo passo .. v, �Ilrretanto, é uma rruuJ\tõo erro­

, ·,_I....:Lkr qualquer coisa semelhante. E' eçorsrc quemTAL, o calor de uma fé que se renova, dia a dia, quanlo : c-sim pr ocece Uiz W. A,rnu,· t-cuz: v coreçõo ao

mais o mundo avança, na senda do progresso. ..� Notol e Cnsro l€.! o corecõo Oe .Crrsrc é o amor.

Por mais que se firmem as nossas convicções e os ;��'te"Fel�z"'-=- Qüé'm' éõ;;;pó;-;;i'i;:;i;=iI�';
d b díê

- .

I

i
sa cançoo de too suave melodia? Foi Franz Grueber

nossos atos se tra uzam em o e lenCIa aos enSlnamen os
_

m_as ou menos, cem anos: numa noite fria, êle q com

do Meigo Nazareno, jamais resgataremos a imensa dívida,�
. .poz pera os cricnçcs Oe :uo a'd,;'o, situado nos picos

o

• dos Alpes Austnccos. Nao sonhava, então que esta

pelo que Dêle nos foi transmiiido. em resignação e amor ac· suave mensagem do Nota' de Jesus, temere aSOS e
• . se propolortn pelo Untvers-, aforo oninhando-� nCo

prOXlffiO. . .. -

I coração cristõ, poro solenizar o ncscrrnento de Cns-

Representando o povo caíannense, com certa. par" to, no".o Sotvcdor]
.

Afirmam uns que o uso do árvore de Natal vem
cela de responsabilidade exal!amos a obra Imensa de nOSSé! . do século poscsdo: entcetanto, é umo tcodiçõo anti-

I
'

id d' 'I de f 'I' d 'I d·� quiss ma Já no ano 1539 na cidade de StrassburgoCO etivi a e, em pro a amura e o progresso mora e A:�monh.o, colocove-ss moças nos pinheiros dos jor:
nossos costumes. sob a benção dos sublimes ensinamentos, ' dins no epocc de Nato'. O pinheico era a único órvcs
.• re que res4ba ao rigor do InVErno. E porq� moços?Justo e oportuno, nestes dias, que, genuflexos al!ea- P?,que .ro. o fruta do árvore do pcrclso, O érvore do

c, I" t
Vida. Ela Significava tudo: significava q� o caminho

mos nossos pensamentos para os eus, em espon aneo· a o paro o por�jso estava novamente livre com o ncect..

de contrícão pelas nossas fraquesas, rogando para o Povo mento do fdho de Deus Mais. torde também se colo
.. .., , _ _

cova velas nos pinheiros: Slgnlhcavam que Cristo era

Catannense d13S mais felizes e prosperas, sob o palio de lao o luz do,mundo.
.

.

ASSim nasceu o arvorr� de Natal. A cristiandade
tirou do POganis�o.o uso de dar no Natal presentes,
embora num sentido diferente. Nós nos presenteamos
c�mo.sjnoJ de amizad,. e amor, porque Deus nos mos
o Menino Jesus, como nosso Salvador. Assim é Natall
trou o Seu amor no noite de Natal. oferecendo-nos

Futebol, Casa dos Plásticos
de Fpolls., Ver. weicemur
Vieira, Expresso rtcnenó- ral, Escola Auxiliar de

polis, Dep. Lenolr Vargas fermagem Madre Bev

Ferreira, Fafael Digiaco- ta, Destacamento de
mo e FamíUa, João Pedro Aerea, Dep. .roãd Est
da Silva e Famllla,. õía Oos let PIres, Banco Industr

dyear do B-.I MtutoS de COmercio de Sta. Catar
Borracha, Dep. FrederIco Clube de Caça dos Atlr
Kuerten, Instituto Brasllei- res da Ilha de Sta. Cat
ta de Geografia e Estatis- na.

rlna, Estabelecimentos A

Modelar, eosecei S. A., Re­

vista Visão, Banco Mercan­

til e Industrial de Sta. ce­

tartria S. A., Maternldnde e

Hospital Evanlélico, Depar­
tamento Regional do senat,

Serviço de Expansão do I

Trigo, M02;art Regls (Pitu­
ca) , Cla. T� Janer, Cla La­

minadora catarrsenee, Mo­

veis Cimo S. A., União Cata

rlnense de Estudantes Se­

cundários, Demetrio Mora­

goni e Familla. Grupo Boa.

Vista, de Seguros, Federa­

ção do Comércio do Estado

Por ALOISIO DE CASTRO

Chegado o tempo, o sol se abriu dentro da noite,
Luz da palavra nova, esperança e verdade,
E os cànt.íeos do mar e os cantlcos da terra

Disseram aos ceus: gloria a Deus neste Cristo!

Lá no escuro da noite e no escuro da gruta
O Enviado do Senhor era o sol que brilhava

de Santa Catarina, A. Sil­

veira, Federação dos Traba

lhadores nas jndustrtas do

Estado de Santa Catarina,
Federação dos Trabalhado­

res nas Indústrias do Esta­

do de Santa Cat,arlna, Ort­

valdo dos Santos. Agencia
Distribuidora de Revistas,
Diretoria de Velculos e Tran

sito Publico, Querencla Pa­

lace Hotel, João Batista

Ruft e Familla, oranca
Florianópolis, Faculdnde de

Serviço Social de Santa

confortadores ensinamentos.
Cultuemos os valores espiriluais porque, sem dúvi-

,

da, constituem eles o alicerce de nosso progresso e a bússula 1
das nossas convicções,

' t
Desta Casa, assim inspirados seus Membros endere­

çam à Família Calarinense os melhores valos de Feliz Na­
Ia!.

Homem de hoje, insofrido, em turbação constante.

Abraça teu Irmão, foge à. guerra 'e ao seu fogo.
Vive só para o bem, crê na voz das promessas,

Prantos e desespero, abata-os num sorriso,
Despe o sudarlo doloroso da trIsteza,
Corre à tua alegria! Homem, faz-te imortal,
Deixa que hoje esta luz te entre a jorros na casa,

Neste dia de sol, que nunca terá noite:

Luz de Deus, sol de Deus, no dia de Natal.

o boi e o burro no preséprc. Porque? O evange­
lho do Nata! t1"nhuma referência faz sôbre a presen
ço destes cntmo.s por ocasião do nascimento dd Se­
nhor. No entretanto o sua apresentação vem de tem
pos longíquos. Nunca faltam nos presépios. Podem

I:��:ar c����So�e���:,iSc���n��s�b�����a:O:t�a,:;�:o�� -Mensagem---· da CaAma'rabOI e o burro nao faltam Isto tem um stqnificcdo

�;�:�;'d�e�d��P:���' c:;t:�;�z,l���;�',,�:o�;o��nh�� Munl·cl·pal de Florl·ano'poll·sce o seu dono e um burro a sua manjedoura, mas o

povo de Israel não conhece seu Senhor." Assim os

dois anImais no' p1tlsépio são como um "acusador se

creta" à humanidade na nite de Noto;1 como uma

INSTITUTO DE CULTURA GERMANICaY; ::,gn;:�;e;:;o;,;�;::;;;;;;u�;;;;;��h::����
talvez ó:-;pero demaIS, Assim o menino sentia pelo pai

:- mai.s mêdo do que amor. Não exIsto entre os dois a-

deseja aos seus alunos e amigos que'a contionço e hanquezo qUe �.lve existir enlr<'

'pai e filho. Aquele era apenas o chefe da famílIa. �-

um feliz Nalal . _ . . .

mido por todos. Aconteceu, Wltõo numa vespera de
Nat(]J. Peter, brincando com Os figuraS do presepic,

Unseren Schuelern und Freunden ocobo� quebcando a do Menino Jesus. Quando o pai
entrou e viu aq!-lele "Serviço" ficou furioso. Foi 00

wuenschen wl'r
. . . .

. ip-tdijJ;l para cortar �ma var�. _Com mêd� horrí� Pe�
" , . , le�condeu ot"" do co'xoo que o"ngovo.a,o<vo-

el'ne 'rohe und gesegnele Wel'hnachl l&,d�t«�,,"1 .e o presépio. A"istiu como o Poi,'é}P'o
,
curava defiesperadamen,�. No casa, no jardim. nó

IN'TITUTO DE CULTURA GERMA-NICA mato próximo. Tudu em vÕo. Peter es_tavo bem �i:lc6n-
J

. , d'do. A, ho,", Se possoram, O poi, v.lto� �esoni�'dp
11 'li< � !li� �f1i � � � � � � � \il � �� � �F, �� ;�h:;��!���-:;;:i:��:í�t�,:tt!; .
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IlDmnllld:tL
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.....""'" I � • v. �" " l3�:.....'�B...� do. Entõoo menIn9 deu um �nto �e d�ntro
c ,·�-t,,- �.)ftjft'tf,��,·.��\k�"'�"�IJ�����J.tr�_··_M_!:::-, . esconderijo e instantes c\IIP0IS pCI e filho estavam _

__

,1 ... ... ..... do' Menino J�sus, ou aquele q�e o repres,tmta. OS u-

"'=========''''''''''=============''1..

M d N
- abraçados. E assim, na vespera de Natal, a figura 1'0:

" ti' niu para sempre� num verdadei ro entendim.ti'lto mú-

: en5a9em e a a ,tu�s mogos do Oriente seguieom a luz da estrêla do
. • Natal e deste modo chegaram ao lugar onde se ach�• .• va Menino Jesus. Derem louvor a Deus. Quem da

, O Serviço Social da Indúslria de Santa Catarina - "louv,;'rAs a Deus hoje' O, cientist�� Os inven�ores?
III .. Os industriór1os? Os poetas? Os �I!osofos? Os I�deres" SESI - tem a grata satisfação de dirigir-se aos industriais e 'l'oliticos' Tém os poetos' Os f,l""'fos? Os lide�.., trabalhadores na indúslria catarinense, na daIa maior da .. horr;-o:ns\ de hoje? Pensondo qUe outra ijue..r'"- mund,ol
• JI -pode desencadea r com o uso da ?r,:,o QtomlCO, olha-

, Cristandade, para expressar os melhores valos de um Na- 'mos paro o C,i'to viva. como un<ca esperança de

• paz. Quando o mundo inteIro cantar COm humildade

, lal venluroso e replelo de paz e felicidade, • "Glória o Deus" nos a'turas, estaremos pron'os �,a
, Fôrças de atuação decisiva no desenvolvimento. da ro o "paz no t"',, fl boa vontade entce os homens,

• • A glória a Deus colocaró os homens no seu deVido lu

� riqueza econômica e com exlraordinária influência no cam- II ar e loró dêles 'rmôos un' dos out:os. A poz na ter
. .

., ;0' seró o consequê'ncia desta situoçao.
po.do equilíbrio social, responsável pelo liem eslar de mi- "

., <, �,

lhares de famílias, é com justo orgulho podermos regis- ,
Irar, espeçialmenle ao ens�jo das cO?lemorações nalalinas: :
a união fralernaI cada vez maior enlre empregador e Iraba- "

lhador, junto ao qual o Serviço Social da Indúslria, dentro ,
de seu vaslo selôr de atuação, lem cumprido sua função de ,

promover a PAZ SOCIAL,
-

:
PLEBISCITO E PAZ SOCIAL ,.

,
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Presidência, da Assembléia Legislativa, em Floria-

nópolis, em 20 de dezembro de 1962,
'

Depulado Eslivalel Pires
Presidenle

Ao ensêjo das Festas Natalinas e Ano Novo, a Câmara

Municipal de Florianópolis, por seu Presidente,

cumpre o dever de levar ao povo Florianopolitano,
os votos de Feliz Natal e próspero A'no Novo.

A FEDERAÇÃQ' DO COMÉRCIO DO ESTADO DE
SAN'fA CATARINA,- entidade que representa o pensamento
das classes produtoras; externa a quantos vivem do comércio e

para o comércio, através de atividad�s que. no, seu conjunto, são
uma fôrça dinamizante do progresso da Pátria comum, os s�us

votos de um Natal Feliz e de um Nôvo, Ano próspero. I
Na data em que a tradição cristã reserva para rememD­

rar o maior fato da História da Humanidade, no respeito i>J figu.­
ra vivificante de Jesús Cristo em cujo quadro de advento repou­
sam lodos os sentimentos de igualdade e fraternidade dos po_

, vos. a ,Federação .lo Comércio do Estado de Santa: Catarina, pe­
lo seu Presidente, e em nome do SESC e do SENAC - órgãos
(lllC tiveram sua cri-;ção inspirada nos sublimes 'conceitos da
Carta da Paz Social - leve à, família comerciária a sua pala­
vra de fé nos destinos da pátria brasileira, na certez8j de que,
norteando os homens de respo';sabilidades, na condução da
coisa pública, os seus atos dentro dos princípios da moral cris­
tã, tel'ão encontrado o -verdadeiro caminho para melhor servi­
renl aos iderus democráticos e aos interêssesl da própria; cris-
tandade, , ' ••, 11,1_

Florianópolis, em 24 de dezembro de 1962,
HAROLDO SOARES GLAVAM

É ainda na oportunidade desta mensagem, que dese­
jamos realçar 'a necessidade da paz social permanente para
o forlalecimenlo cada vez maior das insliluições democráti­
cas dos regimes cristãos: Porisso, a par de nossos augúrios
de felizes feslas, vimos apelar a Iodos os homens que promo­
vem o progresso de Sanla Calarina, que cumpram com o cí­
vico dever de manifestar-se, a 6 de janeiro, na consul!a ple­
biscilária.
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


